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: -pifi(lIlda�,e a ser vencida
tem. -manifestado o

tô' de não dipu.far
sucesaórto. ,

, '. r' . \

propósi- ,Sabe-Se,. outrossim, que o

Ilart,
que, porém, se l,imitO,',Uo pleito I deputado Armando Falcão a ouvir o lider da m.fi.ioria,

conversou sobre o problema sem expender qualquer co­
,

com o proprio '·sr. João Gou� mentario.
-----------------

. Re�eliã8icootra
.

a M�éria
RIO, 4 (v. A.) - trm

-

to--- btlgUlldo os planos que os mu�icipios pedindo in­

tal entrosamento da Associa- estão sendo elaborados e formaçoes sobre a m_ortall­
.ção Bras1Íeira / de M.unici;- que deverão ser discut�dos e- d�de infa_ntil, condiçoé� _de
pios com a "Operação Pan- aprovados' numa "mesa re- alímentação meios de pro­
Americana" está sendo pla- donda" a realizar-se entre dutividade � recursos inex­

nejado pelo presidente da os líderes do municipalismo plo��dos,.a fim de que se�a
entidade munícípalísta, sr, e autoridades do Grupo de provldencl�da a assístêneía

,

TrabalhO da OPA, na sede social e técníca a cada re-
Celso Melo de Azevedo, que da ABM, esta' entidade' to- gíão,
neste sentido vem mantendo . "

t f: d O sr. Celso Melo de Aze-'
entendimentos

..

co-m o re"'r,e-
.mara a SI a are a e pro-

'" mover uma verdádeira "'re- vedo já está, elaborando um
sentante do' Brasil no Ooml- belíâo contra _ a miséria" vasto plano de ação qúe se­
té dos 21, àr�, Frederico Au- através de uma campanha rá submetido à aprectção

E!dição de hoje: 8-P.áginas - Cr$ 2,00 - Florianópolis 5 de FEVEREffi DE 1959 'gusto SchItlidt. 'de Norte a SUl do país, na do sr. Augusto Frederico
"

, \ qual tomarão parte todos Schmidt e que deverá suge-

d
'

ela'
.

"

te'"
'

, � �\\,
.

-

nrug_--",
os prefeitos e vereadores dos rir 'em linhas gerais a .parti-

e ta c:a' '4'C9-ttctl'
,

,

'

q,tte
munícípíos ,brasUeiros. Se- cípacão ativa da ABM no"

.

-

'

.' .',
,"

,-
,

"

-rão organísadas caravanas programa de' desenvoívímen-"

,

_

.'
(. ,',

'
' .�,

_'
•

",e�_, ':", de conferencistas 'para per- to a. cargo da "Operaçãe
- - -, correr as cidades do interior Pan-:Ám..�na��., '

,

,
,

'

.,�/l
- :

- :.- r:

-nr�_
'

e de professores volantes mi-

,-ttetá.·� a.� �tete 5��:5:#i;i�.�.
,-

} Iações do interior no senti-

Todavia, pro_curará enco�lr�r uma eq uàção� a�équ,',ada á- questão - Ferh=an do' F,rrari não' aban· ��r���er e e��t:s����oCO�
"RI

_ subdesenvolvimento e o pau-

/' donará O PTB - ForléS as candidaluras de Jânio e Lbll "' perísmo,
, ,., A "Operação Pan-amerí-

,Publicou, -"0- Jarnal",..: de impossivel que o sr. Fernan:- ·'Lenfbranio4.Qs, ainda, r creio que os 'trêS'partidos partido preterido na compo- cana" em seguida, fornece-
t Domingo: " do FerbtrCqueira trair ,.0 es- COI!! satisfação dos êxitos poderão, perfeita�ente,· se síção da Mesa da Camara rã os recursos' necessários à'

S. BORJA - "Já que ínsís- pirita partídarío que sempre obtidos pela .alíança PTB- compor em torno � um can- na- proxíma sessão Iegtsla- criação de novas riquezas e
tem em abordar tal' questão, o caracterízoú. E se ele se PSQ, em. lutas passadas. Ho-· didato ao Catete, [no pleito tiva. - à instalação de' índustrías
podem dizer que não serei candidatar realmente, á 11- :te: portanto,' somente pode- de, 1.960".: ,

.

diferentes conforme às pos-
candidato á Presídencía da derança dl;1 bancada 'dó �TB riamos ser' ravoraveís 'a es- ,�__,. "Este é um problema síbílídades, de cada região.
República nas eleições de -na oamara Feaeral;, ,desde sa aliança. E, qpan,to, ao FUTURA MEfjA ,DA que foi entregue ao IIdel: O, trabalho de prepara-
1960" ':""-deelarou o sr. João já posso antecipàr que, con- PSP, .c�be-me

-

dizer- -que
" CAMAR,I\, ,Fernando Ferrari. Temos ção da -nova mentalidade

Goulart, de modo peremptó- tará com o 'meu vótol" mantivemos entendimentos O chefe do pet®ismo' na- certeza de que ele saberá re- 'entre aS', populações subde-
rioJ aQ �se� _abordado pela Fazemos-lhe noya. inter- assinalados por :su�essós no· cional entende qu�, ao cQn- SOlver atendendo 'aos inte-' sElilvolvidas, que ficará á
report�gém 'dos, �"I?iarJos A'S- pelação e a resposta 'vem taveis, eln varíos' Estados, traria do que os j6rllais têm re�ses partidariQs, p!ena- cargo da ABM deverá atin-
soclaa,Qs'�, na spa estapcia imediata. nas ultimas eleições, Assim,' noticiado, não �erá O· S!lU mente. , gir ta�bém 0$ demais paí-
fde ,S. ,Sorja; logo de.pois de - ,"Tenho aco$panhado

'
' , ,I' --

ses latino-americànos com
-

:r:!�:�� �=��a�:15 Con.. fraternizaç,.:ã.,.O na - C,'lO,E,S ���:i.�t=çõ�"!f
E insiste: 'de establlização' móÍietaria/); .

_

' gêneres. A par dessa atiVi-
_,. -.e'N,ão- serei Candidato, Relativam:ente -- aO_.�ss,únto" l'JQ'VOS SoeIOS' DO INSTI-. ,do das razõ�s ;da �pa 1n1,ela":1 arte

adredemente ,prep,ara,da dade deverá ser 'feito um � 'lIf» _

: ma.s eu e meu pàrtido n�o devo dizer que qualquer me� 'T'Ç1TO, PAR!lli�NSE DE tiva, usou da palav;ra-o pro- pelos alunos-mestre� do c:ur-, "inverltário da miséria" por' .�

. deixaremos ,de colal;>or,á,J;: da dida que-objetive- riilhórar' ,P�AGOGIA fessor dr. Feli:ge )Mltanda so, num� sincera homena- meio de questionários que CRsa�
'melhor man,eira-llóss.ivel, pa- os sofrimentos da popullÍ- . 'Professôres e 'alunos-mes- Junior. / I gem dos seus ami�os e pl'O- serãó, distribuidos a ,todos
ra encóntrar �n�quàção ade- ção, contará com· ó nósso de·· tres da Campanha de Aper- Para fazer entrega dos' fessores. Ao encerramento .

_;_�:-:::::-�-:::"""""�......-:,� �__��;""';"
qy�da -�' qúestãQ!"·, ' cii;1jdo e le�l aI!O�o". " féiç.oamento e Divulgação do diplomas aos homenageadOS, I deSSa confraternização que a'_'__ .. .... .. .. _ _

E-prossegue:" .CANDIl;)A,rrURã JANIO Ensino Secundário, curso '<;liscurs�tam '�ind� -os : .:"le- 'I f�cou .ass(�alâ'da na vida S?:' .. '
A e�periêiiéia '�:?porG�onad� ao .�-;-'"Ó ,P� nã.,o t�� qpes� "

.

�UADROS -

�ue d�ranterum }n,ês est�y,�. nhQres PrQfes�Q:e�/.)w.1E'�a- i cu\l e cul�ur,al, de Floriano
II1II X

,
X BrasIl.pela Exposlçao Internaclo:n-� �

_,

feq� 'I K �'1,luta"., &!-c�ssó�.i�1 .em., ,�tlvi�ades .

em� a Ca- nlleI oares
' velga:�, .G�t�la, pol\s,_ O'ltVl;':l:-:se. P l<��o naclo-, "

,.
. 11e Bruxelas � demonstrou' a neces!' II1II

e'SsãcJ� Yl!,._ac�@a·, ..fJlEL<Y 'ltl�. �n�eJ' u. ,.a;·��I!»tij <l.ant� d� l?�I<;>s:p'r'êsen-:" " _-, .... "" ',�,.'" ',' ,.

"

e ino ·Kubitschek. os ão paIS, lTlSOU tQ,. �e
,

'

'�e; . ,t,):,' t,,�, .;::'''_ ''''''''., ,�_;'
, " .."""�t, .', .

� .�� de ,nae, s�rellL lllaIs Improvr ......de,espirlto�aberto pa".ã.··.êXà..:.. -!ang-�, Goulart.:_".. .: � f& . '!.e-sabad� _' , ,> .:u.�i1�� �" D2�$]llt .,": -. '''',;. ." �_ p�rlicipáções n:ã.� grandes f.ei;- :
minar e emJ)��ar: �psso -: Tenho ouvido talar �a Colégio 1,;,atariq.ense,lHa�nt!1- titutn".·· -

,� ,.

c,., vtt,ori��a" "

g�m por S.
II1II ras do, mundo 'nem permitir que ·a,S mesmas fi- (.

apoio a qualquer moyimen- candidatura. do. sr. Jamo i ca testa, de conf.ratem�açao ., . f ': ,,' • _'� Qatarlp.a, Q,eix!1 epl �osso- Es- ,

JII
"

.

I ti ' ,

b
' ,

,. ., ',. II1II
to das forças partidariàs que Qpadros. Acho que é um di-

I
a qual compareceu �. EXj!ia. Após essas s�lei1idâ.Qel3

• as . :tadô, ,v�al�re.S que." n� fo. quem vmcu a a.s a urocrac1a,»O:s e. necessarlo "

apresentem, 'efetivamente, reito .legitimo. do atual go- o sr: ?r. Victor· Pe�so, Se- quais contaram com ã pa:a:-I ram fQrjados e.que ��ao .os • q?: � co�pareClmento,de nC;>SS9 pais nessas expo'- •acima de tudo, um progra- v�rna�or paUlISta o-de ��- cretano de,Educ�_ao.e Cu1- v�a'àíl,tjgll.d9'}>�Of�,ª,sºr, 9,t,ª'-'lcoJ,1tinua�ores
dessa Jorna- • Slçoes s,eJa assinalada por urngran,de dinamismo "

'má de reaÍizações e refO):- pirar a suprema magistla-, tura, contando. tambem ·com VIO da SilV'elra;tFilho "e .tlS da .de glorias. , comercial precisamente quando se
-

formula uma •
mas .profundas, visando, a tura do pais!", a presença do Ilustr� profes- boas vindas' dó\pad�: D,ire··· Está,?� parabens O ensino • 1"" d ,.

_
-, 'II1II'

solução patriótica e' corajp- Sobre a anunciada can�ii- sor.� InI!petor.�ecClona,1 do tqr do.oo!égi� .J:;a�!l.rJ,Il��se... t_Seçll�dano e�, t�rr-as cata- ?9va po ItIca e :exp�rtaçao. -. ;"
sa �os proble�as � desen- ,daturll do ge.neral Teixeira E,nsmo �ecundarIo, Dr. Ota- teve logar �ellss!tn� hora d�!,�inenses.. •

.,

Teremos, em breve, as .grandes feItas come!- II1II
volvlmento nacIOnal.:Jl, p_rJ.p- Lott, ,�eclarou. "

VIO ela Silveira Filho ..
'

,. .' 'To; '.,' I
' -

' II1II <1als ue Nova Iorque e ChIcago de r�percussao "

cipalmente, de' atenéB:mézltQ - Achamos, o mmistro Nota. de destaque
I ne�sa R-'o"'ma 'da- -,V'Ia' -permanente dar. - _" ig'rialmente inte,rnacionais apresentando a econo- II

ás aspirações do povo� brF da Gue�ra . um grande pa- fest� fOI o a�o, o qua �e Ie- Cf 'I", �"
. "

'.',
,

sileiro, que vive, presente:- triota,. um homerp., de bem. vestIU de toda �olemdade, " ,.,'_ ' ... _'. I . -' �. mIa de ,cada pais ao maIor mer?a_?o do,! mundo. '.
mente,- moment._os d,: dtU-: Ad�itimos, portanto, a sua da.enlf:ga de �ilplomas �: '.'

I

_! ferrovias .. br:.sile.ras ' •. Resta saber, se par.a essas eXpOSlç?eS e, o�tras já .•culdades ,e afliçoes; Nao ,te- pos�lvel candid�tura _como' soc,10,S do Ins�ltuto Para .

-.

_

�
'. < l1li programadas,em dIVersos países, Já se clüdou da

n_!lo vaidades nem -a�bi� das plais cotadfts para � su- naeJ}se de Ped��ogia aos se-
A reforma, de 15 ni:ü qüi- lâstreamento.

"

"
" artici a ãQ do nó�so 'aís. •çoes. E, repito, meu deseJO � cessa0 presidencial. E ele, nhores pr9fessor�s dr. 0s-

IA t
',' ,de -linh.as::,constáÍl:' �Durante o'ano de 1957, a II1II -p P ç

BO-A' DIPVUL'GAÇ-Oo de tão somente colaborar, sem exagero, um admiravel .. waldo Arns, orlent-ador do .ome ros,
� "

. _

,

.

� "
'

_
'

. ;. ,
'

_ I" _
A II

de uma ou de outra form.a, e extraordinario militar". curso da .C.ll:.D.E.�., Dr. Ota- te dQ p.rogra�a_: �� .,.��d: SU��?t�lçao to�l de trilhos •. _
Além da excelente divulgação que proporci.o- •para que a Nação encontl:e ALIANÇA 'PTB-P�D-PSP vio da Silveira Filho,. Inspe�, Ferroviária 'Feaeral l?re�e.o �as. Estrad�s Inc�rp?r�adas II1II nou,' a participação do Brasil na Exposição Inter-

os seus mais felizes Gaml- Pelo que pudemos dde.. tor ds.ecicional. ddo EnsRmo SIe assentamento de m,em, ml:- a R.f.F. fOI de 497 qUllome, - " riaciona de Bruxelas im""'ressi�nou vivanlente!>� •
nhos". preender das palavras o cun ar o e am a a ev. r- -

';.. ,

' ..."
. A

.

'., b II1II '.
,LJ:" , �

INTlUGA,S NÓ "dAS$)" sr. Jango Go�art é, prova- mã Ma..ri� Tereza,! diretora lhao �� :oIl�\ad�s de !riJh9s, tnos, �ste ano, ate. se��:n r02 " eur?peus, aInda habituados à idéia de �m Bra'sil, •
. ,', FERRA�I , " I, ;', vel que.PTB-PSD-PSP m�r- do Coleglo Cor,açl:j.o de Je- 14 ml�oe:- de dorme�te� 'li'

e 9 t.�tal da . SU?sytUl�o aI
• .agncola ipro?utor de mat�rias.primas, A venda de •- DIante dos rumores cons- ch�m Juntos,

.

nas eleiçoe� sus.
.' 10,5, mIlhoes de metros cu- ,cançou 4�8. qUl�ometr�s. •

veiculos para ,a Indonésiá, de máquinas de costura

,tn�:&��i,q�ed�p:ta��r��t ��sA��O'- Ele afirma, a pro- pe��gó����Od�a;����d\�e�� bicos de pedra J:5,ritada para
'

AcsubstitU!ção �e t:{llWS" ÍIIII 'para, pa�e� sul-americanos, � t�b,os da �rines- _,
votado em todo '0 pais,- cs-

na entra o rasf : �m " mann l111nelra para os Estados UnIdos demQnstram •
taria propenso a !tba.ndonar 'A'

- �S-0-�rte do, m'und,o'.
1957, abr.ang�u 60 qUllome-l. da necessidade de nossa 'presença em tais expà- •o PTB, em consequencia de trosj de JaneIro a setembro

, sições:
-,

.,

>

atritos �urgidos entre, ele � de 195�, foram substi:tuidos!fl ,

.

'.
" (X)' •

�a:�sJ��O �ge�:r��JQ����u�a • O que sera' de ,uma RU's'slla, "'am'er.lca.
263 q�llôn:;e�ros �e trIlhos.. �1 �_.�__�_����_·

Republica o ,q�e se ve"rifica"
De JaneIro a setembl'lo de

'S'I N A I S M 1ST E R 1'0 SOS'de fatq, _a ,es�� ,re§peitqi'r _

. . -
-

CHINAI 1958, em sete Estradas da
"

,

- ','Nãtl "'e�istem � ljrigas. nizâdan em cboque cQm a ,.

"

,R.F.F., foram lrpliéados ..

- ,

�!:go�:rrã�i;�f:��:Se;te:� :;;'ÍhSSSSSSSsssSShSSSSSS! jbsssssssSUSi'·SibSS".'ft'SS'! 292.266 metros ��bicos de

I
FLORENÇA, 4 (UP) - O centro de mícro-o�d'as

rá·das fileiras petebistas. O

I
PARIS,3 - Num estu-do intitulado "par�u�fL PQssível eVQ!uçao.,�o OC$-

\.
lastro de ped:.:_a. Desse t,otal,

desta cidade captou ontem à noite lnistériosos sinais
e se tem dito a respeito dente",'-publicado pela "Revista de Defesa NCfcwnal , o �en�raz pahul ,Elf/, chefe a Rêde Mineira absorveu radiofônÍcos por três vêzes, com intervalos de cem mi-

aQ v.ai aiém "de' intr,igas. do Estado-Maiór Geral da Defesa, escreveu nota«;amente. . 1,60 mI'I' a' Central'_'146 mil nutÜ's aproximadamente em 20' 0041°05 megahe...._ EsPor outro lado, cons�dero "Se a sorte do mundo depende da luta travada no teatro dos pa�'$es sub-
e a Par'ana'-Santa C'atarI'na,

"
.

,.
' , ........-

desenvolvidos tambérl! é em junção. da evoluç�o .interna de qa�a uma das 'Par- tes sinais .eram quase idênticos éiQs dos satélites russos.

tes em presença. Sob êsse asp�cto e_falso atnbutr-lhes respectwam��te, um as- 134 mil. _ "-

pecto monolítico e urna transformaçao que as mant�nha sem brechas.. '� _' Durante do �.ano de 1957, Supõe-se que os sina!s sejam. emitidos por um novo sa-
E' possível, que i'f primeira vista o' campo octdenta� apt:�sente menQs coe-

for-aÍrúissentados nas linhas télite artificial que ,gasta mais ou menos cem minutos
são e homogeneidade que ,o campo c?11!u?l-ista, mas 1I,ada perm.�te prever, em fU- , . '-,

turo mais QU menos próximo uma ctsao entre. os Esta,dos Umdos e o :r�t(): do, da R:F.F: ,3.772.700 dormen- paraefetuar_a retação terrestre, experiências de um país
mundo livre. " A' •

I .�Jlo. , tes; de janeir,9 a set�mbl\o não jçl�ntific1:!do. Reco'rda-se a propósito que os sin9!is
. O mesmo não acontece com a parte opos�a, sobre a q�al 1?,azra a,ameaça êsse :r;túmero subiu pára misteri9�os já foram, captados ,pelo observatório alemão
do' separatismo chinês. Com ejeito, póde:se. :pergu11;tq.r (>,_flue !far_a a,C�tna 1fma 3.893.74.4 dorment�s.· de B�óc.lruD1:' ,(:

-
"

vei a sua.,potencia, materia! a.ssegurad.a, -dI! c0?J1'unzsmo mtegr-ftl.rque est,!;,torlJa,!-
do dia a dia 'com. uma intràta,vel,obsttnaçao..

_. . �, ,.,' ,

'
,

, Certamente os dirigentes russos proporçao a Chma o. �xutorio do sueste Rel.lf.lcaça-o na reportagem S'o'Abre posse' do... asiátiéo'mas num prazo de' 1linte anos �sse estado corre o nsco' de ser ultrapas: "

'

'sado.
O que s�rá, entp,o, de uma Rússia, ;;a�er.i�ani�Cfd.a" e �ão (lispcindo.: ';�i,'J Prefe.llo de' SANTO'AMARO' nas cememo�açõ�s da posse

para o desenvolvimento e manutenção da sua u�eologw, g,o cam:po de" aça_9.aos, '
do sr. Orlando Becker como

países subdesenvolvidos sustentados economtcame,nte pelo Oc��nte? Parec� que, Em nossa edição de 3 do 'convidando:os a participa' prefeito de Santo Amaro,
a lavor'de um- possível ',deslocamento pàra o espiritual do vefho tundf) mtSttco corrente com título'no ca-' rem das homenagens ,que exclusivamente na qualida-
'próprio dos eslavos e do qual o marxi�mo len�niano, soube ut�l.iz�r a p�nerosidq· beçalho 'da última página, teriam como local o novo de die juiz eleitoral e, nestade· e a' fôrça foca-se em condições de,encarar. qiante ,da gra'Q�dade �a·',�1[1ie�,a ' .

. l'd d
chinpsa, à retqrno. da.�ússia ao campo oéidental e a. instaJira(jão com �so d� um. ao relatar OS acontecimen- prédio da Prefeitura MuhI- qua I a e, consoante a pra-

. lu}uro',equilibrio. , • , ,>
'

, ";, ". �'
..

'

_

_ 'tos concérnentes à posse do cipaI". xe legal, pr�sidia o ato da
c

Mas para que êsse reagrupamento não dê n'l(.m aoafam.ento/da�,c�v�bzação ,pref�ito Orlando Becker, PlreliI,ninarmente deseja- posse e estava dana0 posse
, 'cristã, é preciso a'todo c.ustó qU,e'o mundo oéi4ental conténha;etetiva1[t�te qual-

de: Santo Amaro, por d,es-' mos esc1arece� qu:�' o dr. ao chefe do Executivo da VI·-quer ímpeto do adversário pois cada nova implantação do comu1lismo 'prov,ocra '

dêste uma brutal renovação, fázendfro' reencontrar a' inttansigência· e' 'a� pufeiâ percebimento, citamos, a Abelardo, Arantes não é ° sinha comuna.
da sua 1uventude. " certa altura a seguinte ora- Pr()Ínotor, mas sim, Juiz da NoSsas 'e:?Ccusas, pois ao

E' preciso, também, que os paises subdesenvolvidos 'compreendam onde se
ção: 'ITe:rmina4a a' pz:irnei� Comarca'. Istq pôst9-, é .nos- ínclito magI_'�trado, ,pelo' in-encontra a liberdade real e não sacrifiquem' o se� fut,uro lo�gínquo para satis- .

b f1 r o seu amor próprio, ou certos interêsses ímediatos' correndo o risco .i�evitá-y ra p�rte dás solénldades, o sa o rigação,' e o azemos

I
voluntário trunéamento na

'. serem "satelizados", ou mesmo anexados. '_ . dr. Abelardo Arantes, Pro- prazeirosamente, informan� notícia acima referida, es-
Se o Ocidente. não conseguir obter êsse resultado maior, o comunts,mo"se- m�tór da Comarca, agrade- do que_ o ilustre magistrado tampada nesta fôlha a 3

rá d�finitivamente vencedor e a civilização cristã perdida para s,e�mr::p�rr;:er;:"�.:5!::g���lf<,pe� ,a ,pre�,�n;ça de, todos, se enc0Ittl'ava 'nà ocasião,'dêstE!.n1.
A

\�
,�

RIO, (V. A.) � O pr�,;'1 datura do sr. João Goulart cer trabalhista terá! fatal.- Jango, na hiPéte� de vir, n
, dente da Republica está dís- {encabeçando a chapá a sef mente, de entrosar-se num mesma a sei: -

Q.�nsideradapo!!to a começar a trat�r do ,c()n�tituida ,com um .;pes- esquema de preemíneneía pe,los partidos rQ}jorltarlos;
problema sucessório e!ll ter- sedista. Sustentam que a pessedista, por força' das consistirá em ob.��r a Qnu-
mos objetivos. O prlII).e�ro pretensãó- _6 perfeitamente círcunstaneías. encía do ministrc:i.\da Guerr,a
passo nesse sentido, segu1il�� legitinia, ,SObretudo se se a sua candidaturl. Isso por-'
revelou o sr. Juscelino.�1}l- consldetãt ..que, eleito presi- Outra dificuldade a ser que o general Ldtt, a todos
tschek a polltíeos que... h.e dente da Republica, o pro- vencida pela chapa Lott- que lhe. suscita,m;�o assunto
são mais chegaªos, c9nsisÍl-
rá na reorganlzaçao� d� ,ANO XLV - O'MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CATARINA - N.� 1� 52--rmaioria par1àmentar. em
ambas as Casas do Congres-
so.

�

inO a�sunto foi trata,dQ, ,

-

cluslve com o sr. Armando
Falcão: que fez sentir ao

'presidente que a uníea S()�

lução capaz de m_anter· a

aliança PSD-PTB na sucee­
. são presiàencial será � cha­
pa Lott-Jango. Embora a

sugestão não tentla sido
considerada, em tennos ofi­

ciais, pelos - tl"abalhlslas,
sabe-se ser Ponderavel ti.

s:orrente a favor da candí-

DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINàos F:DÊ�QU1NO

, .
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)

americana
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:
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'O ESTADO"

CARNA:YAt,',' 'CARiõQg,s�i;:�sijjlisd�·iElshi·ê[iiBE;
7 de Feve"eiro �'sábádõ:_ BAILE ,comjnício às 23 horas .: ..I-*,fê.Y:iliro·� d:õmlngo _, INFANTÓ _ JUVENlt lias 16 ,às '22 horas �., . de

Fe�:ereít"�,- 28 feirá - BAItE;e.i início'.5 .zà.flOiai.., 10 E.V8L:: ;'<.*jâ'�IA�t.lpjciQ.� lt�4s
- .

'_ "-"'" :
' '

"f,·u
•.

�::-f"\'f:�.��::. Maravilhosa' d�c�ração intitulada· rrCARNAV8�f�., �I.�,�;��lãali,�ada .;P9r .Nf:ZINHO�,:.AR.lOTI9?':'.j ,�;'
r:

�.'
'

�',i; A carle.ira social e-o talão do mês serão exigidq'�liao: ,3,_eale,.:à,:poJfa:;,·' '.
�/ -e-, .�':'�.�" •• �

8.elos e' /valiosos pr,êmios à senhora e 'se.líh�rita .,q·ue se apresentârêm' com a mais' rica e 'original 'fantasia, no bailed.;·_o
-'.

�.
.

� Prêl]liós ,às seis mJis ,belas e.Q/igiQ8i{f�IJJ�liaJJl meninJs:-l meninos) nobaile infantil de· domingó.·
.:

.'

' '.�' �.�-' . ,

.�$"%S·%"'S,. SSSSSS% -;<.%S'_S%S}%S%SSSS' $%«54% S$" %S%S%ií/,%\SSSsssst..ssss§$Ssss�..sssssss·s;csu\cJS$SSSSSS$'**'!;eSSi $;;S%SS�sS!!í}:r:ss"sss· 4SSSSSSS"""Si' ......�S%S'4SSg .s:" I·$US!*;SSSi
--

,,_
- E' índícado .nos éasó�;' 4!! .

,'o

palidez,·magre�a e f.astio;
.

p
_ Circulavam na pista da Ne.w.s", que a convíte do .:rIo concurso=âe :ia�.bas e

sua fórmula entram' :stbstâ ' til;'
'"

como Vanadato de. sódio, LlIzi lHi; boate PIM:a' na' noite de sà- colunista- Ibrahím Sued fa:-·. marchas reaHz�:d;o: dom.ingo
cerotosfatos, pepsinª: noz de. i:ilá. etc;... bado, os easais: Rubens Na- rá parte da. comissão jul- no auditório da :Radi6;:Gua-
de ação pronta e efica� nos �asos de.' zar'ÉlllO Neves .e Lidio Cala- gadora do. coneurso de fa.p.- rujá, foram' classificados: ....

fraqueza.e neurastenias. Vanadiol é do.:' tasias do baile do Copaca- marcha -Papagaíc Louro dé
iniUc�do para homens .. mulherés, crían- _:_.) ( '- bana Palace. João Fernandes 1.0 lugar -
ças, sendo sua fórmula

conheCI' pelo, Fomo� inforina.dos que-urna . '_:) (:-, Carnaval de colembína 2.0

�����eJsp��l����s e está .licen�
.

o pela moça' do "society".' loura, .

-. Coldlar é o nome. do novo 'lugar de-J� São Tl�go e Não
.

� . '- li '\'. olhos verdes cabelos casta- estabelecimento Comercial Vai nessa I{d de,' Narciso
1..._...._••• ••••III�'l��•.

�

..-. nhos e que dirige um boní- jia cidade de 'I'ubarão de Lima B.a ,'Go-roç�d,a, Samba
__.,.. to carro .. esta em Ipre_parati-: propriedade do sr, Luiz ·1.0 lugar��Q·ij}lm'<� que não

O MIU
-----_;;;....;..;

...;;,;;;;;;,;-;;;;;;;;;;;;;..;...-;.;;, �

. ;-;;':""" vos para enfrentar o con·> Daux, chora-ide Claudio Barbosa,,
--

L4 O
.'

8
'.

"f- t· curso de fantasia na noite '-:) (:;:-' . 2.0 Jug,�� 'Slirita, ;':':-Osvaldo

FUNCIONIMEII'O Iga perarla '. ene: tl.'en e·- .de sábado próximo.
.: • ;-

Na últlmasemana afamíc Lirr., 'Ko-' lu'gar João Play
,

.n � .� '. , ," � � .'
.

. _ -:-.:) (:-. ,

Iia Augusto F,arIa �ospedou boy "

"".....,

DOS RIII'S 'DO'voeI
.

.'
d

..

:
.

fJ
..

-

� �._,," A proposIto dos Fumores o goyerna:dor {V.r_áÇy . �a� ": ,

' ")"::) c,:T.'"
.' ", .�..' ',�:

:" 1\''; .AI":.f:.lnAp!OII� ;� da nova . ,boate, -dIZ o sr, galhaes, ,quandp,.dx sua VIa '.',... ' ,. ,'..
'.

.

• �-'.. .3)..,j;; .,t
, � >

� � ':
•

u 1141' '. U , tt�f:'� Luiz .:r:'ernando SB;bin? qu� gem a ",:r;_),<)'s,sl;l;' capiJa;l�. para o
.

O .c'!lsa.l < A,derbal R�J!ro.s
'. �ND�S�SJÇOES1� , i ;,'

.

;;f 'A V 'I'�S'O'" ��.! ••

) ,,';�. acredl�a. na .reahzaçao .da, ban<J.pete érn: h'Qmenagem ao. ·.d·a Sllva �st_� !l� pre�a"a.tl-,.
- �':..,' < -

'
• "-,

,

'

•

!.' .' ,.� >. mesm�.· .' i dr. ra;!J'lo, Kon,d� -Bprnhau- vos 'paTa ma�s uma. v:u!:�em

CON.SI.IN.TES .' L
.

h" (d h
.

d O ,moço em, questão ;antes sen.
. ..

, '"a Eu.ropá.: .' , ·:�t /
"

.

.

evº �o' con eCI!lle� o ,os sen ores aS$'O�Ia os, e' a de tudo Istp dev�rá fazer um -=-::-:) ( :---".
.

;".'-
.

\

' quem intere,s.sar p�ssà, -que '() sr, JOÃo. F�RARI dei- v,oo ... '.' , "

", I'
• A.ro.anM.,. despeil..I.·.da� . d,o, .' ---:) (:- ". ,��.;;.�:

E N D E 'S
.

E .FreqiÍente.mente•..as pessoas,.·se,!lem· . -"
.

b d" d' 'LIGA OPER'ARI:A, N Q t 1 D r
�
... "

V
.. xou oe 'ser :co . ra or . a'

.

.
. d: BE EF-I- ,-'-;)( .::;- . _. p�an:'lg.tà Lu.IZ Ferr.. ando Sa.- .

I

. u!ln o ao � ca�a ,ar19�j,.��-�. "

.

- dC?re� nas CO$�8.aores de cabeça;to.n" .. GENTE.,pE FLORIANOPOLIS� .peio que. n�o está, -mais Chegara aO RIO :p.:óJe a 'buíl(f'e' seu conJun.to" �a' -Moryus,., fomos mfor�liL(tq)!,,,''',::,:
.

' ., leira. dé§ânimo•. cansaço· excessivo, "
..,.,

�·t
.

I
., "'O '·t PI " ·t nd e:>er'- k"

U�na Loja de Fazêndas mas I,ãramente' se lembl'8m QU� isso autorizado a e:(_etua.r." qualquer . cobr-áQ_ça je 'interess'e e"lI' ora JS9c'la . amerIcana ·nOI e . aza ..
-", que es a com gra e r � ,'"

sl·tuada. na",Rua Felipe Sch- dêsta -Sociedade._ ", Margar�t ·.Âc:e:r� !dó "MiamL �""':":j (:� va p�ra o carnaval - E�I)eó·
pode ser provocado pelo mau luncio, ......

. , .' �. ,... - .----- ... -

.'. ramOS encontra-los ,com

P:��� 3J� ����i��. S,ã'O Luiz. namenlo do�rins. o perfeito funciona. I .1<.:'L(!li.'Jnto.o
no,,{'

..
cobrado.r não

.. f�r ,p

..

ora�:8sa'LIGA

10'-D=- .LI'I D.I·Sf·LIJ.'·
-

aquela. si�patia e disp()si-ç-ª:o
. mento,dosrinsémuitoimportantepal'a' ,credencIado,_0, pa.ga�e1;lto das, mensa"lidad�vJlode'rá ser'l '. c,. _. -'. t�.; . .f;' de outros anos:.�. .

�

VENDE SE
"ma boa �úde. Sêntind� êsses 'sinto· efet:ua·rla· pa sede SO.CI�.} as' 19 as 20 horas; .tQIlos os dias

I
'

.... "

.� $. -.. ,.' '. -:).( .-:-. .-
.'

.'

',. ,-'.' mas. não se' descuide. pense nos �Ct!S
.

uteis
"

.
'. . '," .'

.

'. .' .

'

. ,', . ,_ '
.

.
Stelinha qu.e . tambem e

'MOVE'.IS"..d.e ·I'{ua·r.to de
I'ins e 'experimente Um diur�tico-;u�ve.

•

Flo.r'ianollolis:'2 de teve;eiro�de 195� 'j ,

. LEI-N:=a';519:=d:"'aO""d,:"'n;z:tbl:'dlla58":"(Fid:a� MnoraAis, . ad�atl�e�érá:: :de '��uia-
'1 e seguro:- as pr(ülas;Fo�têr. lJsatlas '. "'7':...' .'

. .. A"�"""lt �. -"d'
.. ",' C4" 't' L"

�

f" I a. ·Cle .1 O que ser,a. m

cas-al '--e ·solieLo.· sala de
. - '.'

.

'F_ranciSco Ag�i·po ·If�rreirà;.;. .

� " ·s._.a, era,çoes� e que.. �ra1Ja.:�es a. -el,.·quer,se r� Ira�. chá, mu-ftã gente vai-fii�a.r

jantàl', cOPli;, c�inas' p�teI1" ���,=:õó��:�p;::����:::!:�ol�i;;;��-' ..

';-,,' 1.0 gécf1tfâ;l'1;"�' �

. ,�s '''N0rmas Geral:s", 'quer � �'Tàbe!-a"; se acham mQ<lUl- ·com agl\R.ila .b?ca., >_';. .

�

te. Filtro, geladeira F!ogão' FQsrér são um ·;tiivio rápido para 'os

Pl\TI�MIM' J:liM� ftft,
.

i)
,

d�s no texto 'dalrpsente edu.ao.·. '. -" .. 'A" "nh
:l( :;-':-t'� . >;� ;'la'

Econômico LiquidifiCado;" �ales:quepr?vêmdosrins.seUSI'inS Vt AY -til '1:».)\. '.(

.

. .,.TIPO:G AFI�,E EDlTOR�:L!�OTIPO, ,,�dõca��foSH�i�vd�V�rê:;Pe:
.

'
,'. .' 'contêm 24.000 metros de lubos e '1-iI, ''_'�', '. " '., ;�.'" '. '�'''''' I ,.'" _'

'

..RUA-, I�I�ATININGA N. 154 - S�o. PAVLO reira Mauro é' o (nom.e,.,do
Fer,,:e�or. �letrI.co:

." ' ,<:._

I'
,lr08: q�Cloitl(e.�ia lÍstão eliminando

'

-QU.t, ·:rQIRru�. '", _; .- <, ' ..
�,

Desconto espectaI, para révendedores � Para um iatoto
. -." .•.�' ':.� ,,,;�..�.." .

. ye�.e:.,p-a.:tar.;.,:.a R'}'a
..

Hen .!e�tdU'08 ...
'euidli dêles

com.,ca_fil!bO., "l�' ..
-. ,J;f� . E-m-,;-:1(',. 7"

" mínimo de 10 exem.piares enviareIllos pelo 'R'éenibolso .

: ':'_:)(1'-�>':� "�;;r

rtIq�teJ30Iteu�,44-:-"r;:,o�s-, ,,"Ln�o�PU�I�8:Foste:•. �

.',/ � nenrl-o do,�aW��}de��':o'iiiári�;"���l�é: ir�J·Bri..: P._?stal. . .,"
-. l' fl ,i Sa.rvador.Pia.tz.a:.�·(�Hs

�eI o';'�. '�": ....
r

�:+ "t.·�
, i. t t·- ; :- 1.\ s'il,/u6 'pt�·� to'.�{�ã�iargaf·�rVti����..

"'. �.cqnc�JtQY
.

_), l
.

�
- ,. r--", {' ".i J1�d��ft�l1fai(�ci1:�a1e:: !f

"
.

, � 1. •

" � venda '�awr�do q�e.. ala- P9.1t�on��ma agó; � ':::.' AGfUARDEl\iI P�:).R �S:ES mAS�. .

nossa' ·capItal<. "; �_ .:�\\.
•

_
_

'

b '.

� AntIgamente dIZIa-se não ha·ver um la" nd'.imens-i-·' A Nova Regulamentaçao do Imposto de Renda .!! --:).(:--- , �

. Meu,s IBRAM Fazem pernas 001105 . �. .
' , " .'. ".

.
, t'�. .,

" '..

/
.

" �. ,. .�j.� t:!t.' .: ' TI,ade -�Q .tE!r�itól"io, ,ila�.�on.al, .0I,lIl�, �ão f�ss�: cO!lne.cidar '�
,

r •

I
.'Distinção ��ii;;:-... I.�f ��.,-

- E�ulsao-�e Scott,>
.

'.
-

�
. ri

'@1"'5; Quc;lidad. ---�." :Hoje, pode-se di.zer, 'q\ue não.·há ·uma <.resiliê.""cia, -de'. ME··H
,,';'., .... '. ,

, "
�.

.

,a.'
." Um terreno localizado em Pal,hoç�, com bôa 'pa.s-

;/

•

<

,
" 1. �:��vpr.c::.o�.ô._r..to, ,qtl.".,·e-'nã.-o ·IPO.s.sua_ uma.:'ou, mi!li�; :p.o'lt�ori,a-· 'f.�.:�. ..:"

.," .';.""
-

ta.gem para gado e'para plantação ;,de ·arroz.
.

,

_ , , , .. _ •. .r. Ver e trãtM>,com CELSO STAHELIN em São Pe-
ir!'

.

A ,eI.egânci.a das sua.!! Unqas, à, go.stos�
I ,maciez do ' O ."",

".
-' ,

'11 't f t ta'
, dí'O .de Alcântara."

,

.' .J " , :' seu es oamen o jun a-,sé ,.a-.facnr �!le, extrema. .d.O .seu S A- O" J OS-E':<

.••.
.

•

_.
.

' i.manejo. Até mesllló u�a criança transforma tem �egun-
'

"

, '.

_sSSSSS>SS'is'.SS)'Sf'S.%S'il$%%s(}'%j4%%SSSSSSSSS%:SSi, dos, Ulua poltroil'a' núma" ,cama bonita e convidativa" ,,-
,

.
. -

..'

O
-

- Para almoça� e Jantar -bem·; -d;epolS �e sua ra8a.

li
. '., . �, .' ..,...' as 3 - 7% - 9% hs. .

QUER1i:NCIA PALACE liorEL·. '
. FlorIanop.9h� -,:stl;t ago.ra" vIvendo um'f qUInzena Daniel Gelin _ �Bella Duas casas de madeira em ótimas cond.ições, situa-"

.
, . ',' .Drago. Os dIstrIbUIdores das poltronas-cama. (os Es,ta:...· ,

.....�. ',' . ,

SSSSSSSSSSSSSSSSSSd4SSS$SSSSSSSSSSSSSS·....U8SSS . ,....
.

_ '. .,
•

' . Da1'vI _. Victor' Cicas - das à Rua:, Çl�mente· Rover.e 52 A é" 54' fund·os.
belecImentos A Modelar) estaCi realIzando .ulm.a mtensa -.

.

propaganda pára. venda, em condições de .�uà.vissimos em: -'.:J "

... :..�.��,."
' I�form,ações ·na Engra�ataria Gaúcha.

pagall!,entos e_'mediante a tã9 pOJ')u1ar e shnp�U�a entra- "A,: SOMBRA }�'O ":"A'':O rO.M:E'D(t.O.,. E :A-O;"-'"P'-'u" B_....:.i-,.,�(--'0-'-::-"'-
...

dinha de trinta, c.ruzeiros; d·essas .poltronas-çama,
,'" �LFIADO... �

. ." _ _

. L ,

·0 resultado ? _;_ O resultado é que as': poltronas.. .

CInemaScope � Te- Estando, hoje, aposeIj:tado, ap'Ós. quarenta: e dqis
eama Drago estão em marcha ac.elerada, correndo' sim-: ;::hnlcolor ,- anos

, �,meses de' serviços, na. firma'lIOEPC:I�E, :Vên{ll�,·
plesmente, dos· ·EstabelE;ciment6s.... A :Modelair 'para á --: Censura afé 18 anos. mui respeitosa,meI1te, agradecer ao Comérci().., e- ao ;Fâ-'
grande lég;ão das §'eus compradores..

' } biico a confia:nçl! e, estiÍna que sempre ,e:r:n.inlIi}.� deposi�

", INICIATIVA DE AM �I�J;F�C�ÇÃ� KiÔgAL, (UtSO .;AItQN,IBA:iDE· BA�ROS,' "

1:' t"'.� fi;�. HOE��.�6:'��, "::,no "CO�h'Ciin.n"':
.

Dêl1ti�· P's grandes empreendimentos ;d�' iniciativa '::'par- '1 E
. 1 ·ás 5 e 8 horas Adolfo' éhieiighini J,únior'

. "'-. A .

" xternato Fundado em 1922· 'I k J
-

. ,_
.

tll::ular que vem .enrIquecendo o patrimonio !lessa e§pé- .:' .

.... r,'
•

f .

Jac Lemmon un€ -----'------

ele, em. _F,lo rianópoli s, Qutra surgiu d� projeção .e' firia-' J
• Alfa,hetiza �'prepa�a para Os exames de aamissã� élO Allyson - em:':_ ACONI·E('I.M.IEM·.T,o,�r,o,.,'-J.Ai, tr':r;�" ,

f

lidad�s que a colocam entre as de primeira ·linha. .... Gipásio'
. . J "SÓ POR -BM1A NOITE" -

..I \;,1, � .',

, ''l'dità'::s�e da construção de estilo
� moderníssimo" dó' Matrícula: de' 16' a 26 de f�verei!ro, tod�s as dia�s

I Ci�emaScó-pe - Te-
.

Enlace Maria B�rna:�ú� Vilela - Draulf Baracnhy·
"REC�Eio � DOS ENGENHEÍROS"; qué terá sua sede úteis das 9 às 12, , ,� chnico,lor -

.' ReaÚza-se hojê� o enlace matrimoniál .�� ',gentn se....

na j;l' �f�mos�' ':PRAIA DO FORTE�\ ��
� ,

ltua, Fernando Machad·6' 32 _ Fóne 25l6.f ....
--- Censura: até 5 anlos ·nhorjnha Maria. Bernadete Vilela, f,!n,o- ornamentq. �d�

.. O'L�t:9jéto"que inarca,:i'á mais um 'passo agigantado
.

' ',' I
/ p.ossà sociedade,: e dileta filha do· casal Narbal. Ville'la

de misJQ;;,_pr���r'�'8o foi .elabor�<}o; u.�j_õ� Q0ÍlhecMo arqui· ESCOLA TÉCNICA'" DI: ,CMlrá,''10'-_-i" "II�••?� -;: . �osalin.a Vieira Vilela, pes�oa's que
.. d,esi;q�a� 1e

této Ri1t\:O\'Çévi,� n?me ,f�ito _na' erig��-ij.arià: e a_rquitetura .' ,�- VI·ttll
_

.�. > ';. 'solIdas- amIz�des em nossos meIOS ,sOCIIiIS, 4;0ll}. o sr.. .;-

�o An.i'�'sj-�;.:euJ?(�!a.,��.l��!f't�m::l'ec�bid'(r as m_aiorés ·re- , "$A"'.O MAR'r·oS"·... , ': �.'
.

'.
.- 4:t 7·4-, �,>it� I?rault.Baracuhy, álto func'i,onário C\a.Secretltrl��'a.A�l:i-.

ferenC'I.a:-s� d@s ·(}:ntlcos�Í1a·,inàférra .

. •.-" '.,
.

..
.

� \í, - )�:(: < '

às 8 hs. ql.}tura. '_ ,

Ob�'a�;;.d�.' t'iÍ'�anhii� eh.vérga·d�rá' ·'e entre·gue á �om� FiscaliiMa ptÔ:t Goyêr�o�'F�deral ,.,,! John ;puyné - Natalie .�? ato rel�gioso sel:�, efetu,ado às 18 h9r�-ll, J:la Igreja
. petência:<�e':- �:x�ell:im�I1ta.litos. técnico� >será sem' d'úv'ida ' ,Rua Marecha-'l'- tiuilh'erme :..:... Grupo.E,Scolar " La 1,11'0 Norwick _ em: _ de. Sao FrancIsco, 'servm�o de t�stemun.h�s _�or, part� ,da

,

mais l:lm�.��Q_s1l;_ã, d<> ·dE!fillitiv.o el'esáiÍ!i��to da, <3-apital:' �\fuli€l" ,� i "TEMOR OCULTO" nOIva, o ·s·r. Deputado ElIas Adal-me e le;xm�...sra�. e Q. .g1',.
que asffif� .r�� �eg�l�lldo uma romageíp"'âign� de e10gios: lnst'r.uções para o" Ano Letivo de 1959'-' ; ,

__ Censur�: até 18 anos' Vereado: Serafim _Fausto FáU�z e exma. sra;;e P?r p:a'�
para l;lu4:jpei:feita .re.cuperaçã.o,·Qand�lhe lugar de des';' Exámes de Admissão ao. Curso Comerciál J Básico

te do nOIVO, sr, dr. 'Celso Ivan ·Costa .. Secreta·�Io da A�'rl-
,taque IIª,. çorrM:a: .Rs.r.a o, futur!) e pa..ra i)'.J).i:'ogr.ess,o, nessa Inscriçóe; _,_ primeira' quinzena d� fever�iro, das .

cultura � e��a. s:a.; �. o;s:. 'Anp�"é Vilaim e e�a"� �ra.. .

batalha deá�s;p·efàlfa contra os tabus e' o pessimisnlO de L7,30 às 21 horas • -..... i � �. "';'�' >;:. •.
A cerImonIa. CIvIl, se�ra reà�Izada na resIden�Il!< dos

muitos.. Exames:' 16 a 20 de fev�r�r.o' à� 19 'h�ra's, .

. ,.

, t, ��.is da. noiva, à rua Jóão ?in�ó .�. 43A, às 18,30 hQras.
Além óe tudo-, trata-:se ?E!' uma ini.cia�iva de g�àride Matrícula pQ.ra todos �s 'Cur�os' .

•

':_ , ..g"t ',A..s:testemunhas por .parte da ��:Và'Jd sr. jornaHsta: .Jáiro'
- e illegavel proj'e,ção' social que. vil"á. juntlil'-se ',a oubas l No decorrer do m�s' de fevereiro, (fàS ;17;30 às 21 ás � horas / CaIlado e srta. _MarIa Ina Va�; � Q sr. Edu�rdo l!,0s:� e

.

já 'em andamento e servindo de incentivo pa�a o p1a.ne-·· n-orá" ". i, .
Marlon

__
Brando - Dean e�ma sr�; e por parte do nOIVO,,' o sr, dr. Lauro Busta­

jamento de um programa de realizaçÕes q,u� iilspi:r;'a ,'yAfESCOLA TE'CNICA DE� COME'RCIO '!ShO MAR� Martin...;_ 'Montgomery Cli- mante e ex�a. sra; e o ,sr. Dalton_ Heros
·

.. :Malq.ceI1i e

nêst,e m,om_ertto, �ma, pIeiade :de homens que. se de.Y�ft�., ,f!:G�!', Iuneioná'rá no, ano letivo de 1959-, C!oÍlLO�. séguiri� ft - Hope Lalige --;-- "em -
exma. sra.:. '.�

ao progresso da)lha em todos os seus sectores.
. \;·tes�ürsQs: ,

. �. I . "OS DEUSES VENCIDOS", Após o enJac·e, Os noivÜ's recepcionarão QS conv-ida-:-

REÇR�IO DOS ENGE�HEIRO� será �omo ,foi:. �i�. '�i�,
.

f�_UR�;o COl\1ERCIAL BA'SICO,:_ �ní 4 s§ri�s, �qui,. _ CinemaScópe �
dos e seus familiares, ,na :residênCia de seus extre·mQsos

to,. c·onS'tr-Uldo no lugar �al� a�razIvel, maiS propr�o �: ��'l�;i,f,�: urso ginasial �"

.' ,I _;.. � .

',: ,_ Censura até 14 ,anos, pa-is, à rua João Pint6 43A.
c ...._

_' ,>
maiS �ncan�ador de Flonan��hs..: '.

.:-
-

..�� r/t:,•.CP: ..
'

E'CNICO DE CONTABlL.:[I)ADE � .em�.3
.

\- - "O ESTADO" envia aos di�tintos nubentes, seus �

\ �Ievemente� ver_emos _exposta �m, uma das mO]\ltra�:" .:,e'q;s,".; ... '(:_alente ao�2,ó.ciclo do, êti,rso'�ol�8'ÍÍ'r' . cumprimentos com votos de iilinter,ruptas feliddades,
da fll'ma.H.Qepcke, segundo ?qs lD;forl1lara:m, a pl�:�tª:, :;':: -;;!_ ,':GU��O TE'CNICO .DE 'ADMIl'{.�'TRlÇA.O �tensivàs a seus diletos genitores.

../ .'

dessa maJ�stosa. o?ra., qu� esta atr�l�do e eentraliza:rido.· , E!l1' série única, pel:mitindo-se a ní�trtCuia '�ômip.te; :
. ,";.�. .

•t-odo � malB d�CId.l�O �POIO: e a.t�nça;o d� clas��, dos ep-'-, a ahlJ1ps que possuam o Curso Técnico de êon�abilida':.� j F.OR'H.0.""genhelros e arqUItetos d� Capital. '. de completo. ,. �'. } _ ás 'S 'h.oras
ARsim; em �r.im:eira/��o e .a. tituIó�e �u�o, detx�'

'.

Florianópolis, janeiro de 1959 '... . -I .. "A FORÇA LO
mos aqui a notICIa que lra .,alegrar aos amIgos da Cl"

.

Hilton Prãzeres í- .

DESEJO"
dade

. t _.:" .:;., flt1rI:lt
.

SecretáI;io f' - Censu.ra: até 18
,

.

FAZEM: ANOS HOJE. s�ta', Jvtaria da Glória
- sr,:�dr'. 'Saltn '��n\5l}.r Correía v->

Neto.··. .,
.

_ s..r.jlen,rique .Loureíro \ ..,..:. ��'. dr: P?mingos Eine-

Filho .',. �.,:(, . l 'rickJ ª.�te.:r.:r�.'ÇI.�· T/ril1dad(e
.; sr. Dan�pio Mel� - menina Eliana da Gra-

-

._. sra. Hllda'Dutra dos ça Dutra.
Anj�s, éspôs� do. sr. Ma-

noel dos Anjos,
.

_, /
- sra. vva, Laura Calla-

do -Caldeira
...:,... srta. Célia Rilla
.;_ srta- Manoela Barcelos­
_ srta. Neusa Lopés de

Al'tn�ida
.'

srta'> EUane Dirce

.

V E H'D E.· SE

. i
..

'4 TELHJ\.S. 'nJOLOS' �
CAL E AREIA'

IlHA ÃOS...,BITEtt.l.cOU.RJ
"AIS. S'A()ARÓ • f,ONf 1.BO'·

ANTIGO DfPÓ�HO OAM'A!,,'.
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DEPARTAMENTO DE SA,ODE POILleA
P L'A N, T-'Õ E' S P E F A R MA C I A

MtS J?E FEVEREffiO,

c.

s

•

7 ...::.. Sábado (tarde)
-

Farm�cia Es,pe:eança.' Rua Conselheiro Mafra
8 - Domingo Farmâcía �sperança: Rua Conselheiro Mafra

10 - 3.a feira. (caenaval) Farmácia Moderna Rua João Pinto
14 - S,ábado' (tarde) Farmácia sto. Antônio Rua Felipe Schmidt
15 - Domingo Farmá-cia Sto, Antônio Rua Felipe Schmidt
21 - S4bado,-(tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
22 - Domingo Farmâêía Catarínense Rua -T,rajano
28 - Sábado (tarde) I Parmâcia Noturna -Rua Tujano

O�serv1ço noturno selá efetuado pelas. larmáclas Santo Antônio, Noturna e

Vitória, situadas às, ruas Felipe Schmidt, Trajano e Praça 15 de Novembro.
O plantão diúrno compreendido entre 12 e 13,30 horas será efetuado pela

F"armácia Vitória." -
,

'�
1 eo- 15 - Farmácia do Canto Rua Pedro 'Demoro, 1627

,

g e 22 Farmácia Indiana Rua 24 de Maio, 895
- O Seniço Noturno sera efetuado pelas Farmácias do Canto e lncllana. <,J

_ _ ...._
•..- _

A .presente tabela não poderá 'ser alterada sem prévia autorização dêste
• Departamento.

D. S.- P., em janeiro d.e 1959
Dr. Ernesto Giorno

Díreter

ESTREITO

V E·N D E - SE I 'M A R I B O S. A.
INDOSTRIA E, .COMÉRCIO

Assembléia Geral Ordinária
Eonvocaç,ão

São convidados os senhores acionistas da Imaríbo
S. A. Indústria e Comercio a se reunirem em Assembléia
Geral Ordínarta a rea'liza;-se ás 14 "{catorze) horas, do
dia 28 (vinte e oito) do proximo mês de/Fevereiro, em
sua séde �so-ciàl, nesta cidade de Tangará, Estado de
Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a séguinte
ordem' do dia :

-

,

a;.� Relatorio da Diretoria, Balanço Geral, co�ta de
, Lucros e Perdas e Parecer do Conselho 'Fiscal
relativos ao- exercicio encerrado em 31 'de De-
zembro de 1958; ,r

b) eleição do Conselho Fisea'} e fix�'Ção dos seus

honoraríos,
c) Outros assuntos de interesse social.
Avisamos, outrossim, que se acham !1 disposição

dos senhores acionistas os documentos -de que trata o

artigo 99 do Decreto-lei 2.627 de 26, de Setembro de 1940.
-

Tangará, 23 de Janeiro de 1959.
- .

A,DIRETORIA
Nelson Nu!

Diretor;:Comercial

,I M A R I B O S. A.'
INDÚSTRIA r COMÉRCIO

.-"Assembléia, -Geral', fxfraordinária
"

",� C o n v:o C a ç ã ° _.

.S,ão ,c.onVidados os 'senhores acionistas da Imaribo
S.At ltj.dustria e Comércio, á. se' reunirem em Assembléia,
Geral Edrào.rdinaria, a realízar-se ás 14, (catorze)' ho-\
ras; do "dia 2 (dois) do .proximõ mês de Março em sua
séde -aoólal, nesta cidade de Tangará, Eàtàdo ,d'e, Santa
-Cata'riÍla; a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia:- "_

a) Aumento' do Capita1 social e eonl3equente alte­
ração dos Estatutos Sociaiic;

b) __
Outros assuntos de interesse so.cial.

Tàngará, 23 de Janeiro de i959
A DIRETORIA

N'elso.n Pizani ,

Diretor-Comereial

- HORTALIÇAS E FLORES -

Acab'â de

Sele'cionadas
receber:

Ga-rantidas

G. A. CARVALHO

SS""'sãiifà'SUcâi'ãri'iiã"'ê'
··..

ã
.. ·�s. ! 'PO�;��!;;�P!I!VO !!:ores�!�

de F!nri�no.poUs, Estado de Santa Catarina, usan das

c,
-

. -'

FI
'

-

l

I
atríbuíções de seu cargo e de acôrdo com a Iegislação

.

,:
'

a .U'sa - oresta _

vigen�e, resolve mandar adotar, Para a:' festas carnava-
lescas dq corrente ano,' ás normas seguíates s _

1) l'-{os festejos promovidos por clubes e associá­
çõ,es recneatívas, exclusivamente 'para sócios- e suas fa'-

NlC leu Apostc lo milías, ai: participação de menores serâ l'egulada- pelas(:'.
.

' �. -

. ,- ,'. respectivas .díretorías, .
,

.

,
, \

-

2) EJ' proíbido O' ingresso de menores de 18 anos nas

N
.

4IW -a7,.
"

'

,

-

d'
.

,"

"

casas de ,"dancings", bares noturnos e bailes públicos,
_ ao ,elX'emO·s .' >e·-

qualquer 'que seja O' título ou denomínação que adotem.
3) A'.participação de menores ,Ílos préstitos e des-

, / fi.les de sbciedades earnavàlescas, dependerá de prêvía

ercmcau ideserto autorização ftêste Juizo.
.

"

.

,

, m 4) Não será 'permitido servir bebidas alcoolíeas a
-

,
" menores de 18 anO$. ,o �

Em recente entrevista à imprensa EStado, se tornou motivo de orgulho 5) 'Alem' de iléãrem sugeitos às sanções prevístàs
brasileira, Aklous Huxley, detentor do do nosso PQVQ, que dia a dia dedica

t' 11a .lf;gi818,�ão �?!:lUm e. na, .espeeia� .relatíva a meno.resí.��êmiQ :r-r0bel,de lit�:�tura, teve Qca-, �aior �i.��el1ês� pela causa-, ,florestal, -os -)n,�r��.,�:ll;.:-a.�4{)s-� -1l�'tesenta®s às autorida""
,

'SUIIQ de ádvertír; referindo-se ao com- . 'Com a explQraçool de
-

nQssos' recursos
_,
des cómpeténtes, .

, ..' ,

portamento do homem diante da na-!u- naturais' feita racionalmente e ore, 6)t A fiscitlização e a vi�i!ânei� _Be.rão
'

exercidas
reza, que" nem., mesmo as coisas de-I' plantio em grande escala, O' Brasil terá I' pelos comi'ssa.'rios e, fun�ionártos dêste Juizo, em cola­
vem ser tratadas como' coisas, porque, uma 'nova fonte de riqueza econômi- . bOl:açãp .com as autoridades da Seeretaría de Seguran­
quando as desrespeitamos, sempre so- ca. Esta, embóra de difiéil obtensão,

"

ça Pública; especialmente com as da Delegacia Regío.,
mos castigados". Pela sua formulação tO'rnar-se-á para O' Estado catarinense nal ,!Te Po-lícia, sendo a esta encaminhados os menores

simplificada, podemos incluir vártos e ao país, uma ,frente constante de in- I apreendidos, os quais, no dia .Imediato, deverão ser
-,

h
'

:tpre3t'lltál�OS á êste Juizo, para os devidos fins.assuntos na frase do escritor inglês. comparáveis benefícios, tanto uma- I,

.

7) Ficá desianado
:

o Comissário Anton,io Dias paraSe a levamO's aO' caso da nossa pQlíti- nos c,omo industriais. A silvicultura I
.

-

. organizar e dirigir, os serviçós d'a fiscalização e ,v,igilân-ca florlestal, iremos de encontro aos pr�ticada mediante os métodos moder-
'da. ' '

s'eus básicos pr�:rtcipios. As realizações nos e av.ançados, em áreas que pelo ,8) 'Dãjse' ampla publicid,ade às presentes normas,da, Campanh:> de Educação Florestal, tipo de seu solo, seri�m imprestáveis, .

Ilnc ·usive pelo "Diário Oficial dQ Estado", bem como
tã.o €levç.da no sentido patriotico e cí- para outro gênero ,eG<onômico, ap re,- tomuniquê-se 'o seu' teÔr ao 'sr. ,Çlr. Secretario da Segu-
vico. merecem de tôdas as pessôas, o flore-stàmehtO' é 'de suma, importância. rança Puhlica e ao sr. dr. Dele'gado Regional de Poli-
devido apOlO. Em manifestações, No sul do EstadO', antigos .çarvoeiros cia, da' Càpita'l.

.

espontâneas, de populares, dos· diver- e trabalhadores dos campos, nômades' A, Cumpra-se,
sos níveis culturàis e sociais de Santa que eram, se transformaram em. cida- Flor-iánópolis, 25
Catarina, tiveram', os dirigentes da

. dãos pr,:::dutivO's, na posse dO's recursos
Campanha {) pral'-ér de receber várias resultantes da civilizaç_ão industrial
adesões à causa Florestal. A sijua,ção de nossos dias, CQmo êste sin1ples ,de
nacional, ecnforme dados enviados pe- cultura mas de grande capacidàde Qb­
lo S€I;"viço Florestal do MJinistériQ da se:vad�ra, nós, pO'demo�ambém gQ�'
Agricultura, é demais áspera e em C'e'r- zarmos dos benefícios de mn replantio,
·to pontO' até horripilante. É, portanto, com tôdas as ,técn�cas l,11odernar, e

das mais justificaveis e merecedoras usufruirmos do progresso resultante.
de entusiásticos encômios, a Campanha O constante sacrifício dó homem na

de Educação Florestal, que O' Ministé- terra consiste em'síntese, em trans­

ri,o aa Agriculturà· desencadeiou em formar as paisagens naturais em cul­
nQSSQ país. Entretanto, de nada vale- turais, isto é transformar a naturella

rãQ as realiz.ações; se noo atentarmos bruta em paisagem humana.

para a gravidade do pr,cblema. Torna- J',cdos
.

Os melhoramentos e aperfei-.-
Ase necessario então, o apôip, de todos. çcámentos que a humanidade vem' gravou-se ° es-

Uma f.or.te �as:sa' patriótica, que não sorvendo, -têm sido empregadO's, �m I

dando trégú?S aos incrédulos penetre grailde maioria nps nossos proprlOS ladJo 'd, 'fAlidreyno âmago da -situação. Tentar resol- benefícios. E, nêste prisma, grandemen-
ver e aniquilar Os as�pectos negativos te' auxiliada com os nO'vos ' inventQs, Hepbutn

.

desse problema que virá pertubar a foi a ag:iculturà. \
,

h
' MÉXICO, 3 (U. P.) - O

Nação brasileira, é um trabalho díg- Entretanto, O' con ecimento numa- estado da atriz cinematográ-
no, um esfôrço heróico. E, dentro das no, ,que tenta' ampliar a lei do neno·r fica Audrey Hepburn piorou.

inúmeras colaborações recebidas pelo edôl'ço, não conseguir destruir ou à noite passada, informam
Acôroo Florestal de Santa. Catarina, eliminar da concepção dO's agricultQ- vários jornais do México.

Além da fratura de várias
PQr tão meritório movimento, desta- reg apegadQs às tradições: as queima- vertebras, a .atriz parece so�
cam-se os trabalhos de várWiS popula- das e derrubàrlas. Urge -criarmos em frer de lesões internas, que
re8,' tantO' edesiásticos como civis. En- nossO' país; uma mentalicl�de:.ecOiógi- não foram diagnosticadas
tre Os diversos aspectos da eli,minação ca, que não seja,- Coemo a própria ex"

até agor�. Os médicos acre-.
ditam, igualmente, que Au­

ipdiscriminada d_as nossas florestas, pressão indica, privilégio dos profissi- drey se ressente ogara das
frisa a CampéUlh.a a importância do onais e dos técnicos, mas comum a

I
consequências do choque re­

replantíQ, e apela para a consciência todos os setores de atividades. Em San- cebido qpando da queda de

brasileira, que _

tão dignamente sabe ta Catarina, a Campanha -

vem 'sendo
cavalo que sofreu a semana

� passada, a algun� .qullon1e-enfrentar as dificeis situações: Plan- atestada comO' constante e promissôra. tros da cidade Durango, no
temos árvQres. Nã'Ü deixamos de he- As te-ntativas de influndir uma men- Estado do mesmo nome. A

rança um deser tO'. talidade educadónnal no setor flores- "estrêla'" vai ser transporta-
da para--Hollywood, em aviãotal, têm merecido os melhores eSfôr- especial ,encomendado por

ços do Acôrdo' Floil'€stal'Tal nãO' e- su- seu marido·o ator. e diretor
ficiente. Precisamos -de um regimento Mel Ferre.

Vloluntário. Sé batalharmos ' Até óntem Audrey não pa-
fI

',,' na ·causa recia ter sido gravementeConforme já fQi divulgado ante- arestal, desde já seremos incluidos atingida no acidente, e os
riórmente, as adesões à Campariha de nêste regimento. A Campanha de Edu- médicos acreditavam que en­

. Educaçãlo FlQrestal em Santa Catarina, cação·FlO'restal precisa do nQSSO apôio. tr,arla rapidament� em C?n-
que vem sendO' dirigida: com exemplar Coláboramos que nosso filhos _ vaJ.eeença. A nOIte porem,

_ A;.
s

_

. rece
começou a sentir novas e

ded4cação pelo Dr. Cesar Seára, Exe- beroo o alto premIO. VIVerao felizes, I pro.fundas dO,re,s. '" ,tendo pas-,
REVENDEDORES, MEYE R & C IA.

cutor do Acôrdo Florestal em nO'sso numa terra sadia e produtiva.
'

sado muito mal a noite. RUQ Felipe Schmidt. 33, e p._'l Conjelbejro,Ma,frq, 2 _ Tel.
�,.JlI.qo:_�",-,:I!,�!�;:S,,�,�""'I:�F3:J�BD:s3:::s:lr;s::IiS��r;s::ES:D��L'E\ES�_�.!};?;�fk���:!�,'.·S�_t7+�tf:>

-

í:'_ -c;�l;:j::.�_'Ji:A<�_:·�(:"'·>'"
-

.. -_\"'--

,;:,:l�)•.:P;-·' i:�;; �'1sr. '-;. :�!i�� "ir �. �,�jIé /

Um barco de recreio a

vela completamente equipa­
do, por :preço-' de 'verdadei-'
ra ocasião, Trátar na Casa
Lopes, na rua Felipe Sch­
mídt, 23, ou pelo. telefone
3235.

de janeiro de 1959
Ar'Y Pereira 'Oliveira

Juiz d'e Menores

ADVOGADO _-Dr. Anlônio Grillo
,

: DAS 9 'às 12 e DAS 14 às '17' HORAS
RUA DEODORO; li

CAF�ITO

._ ---------------'-- --_._-- -:;,--­
- - _'_--_ -'_ .......... ,- .. -"_ - :.....;�----,_...-;;-...::. ....

MERCADO PúBLICO

Florianópolis, - S.C.

AGORA COM NOVA
EMBALAGEM

, TORNEMO�NOS
REFLORESTADORES

PORTA DO MEIO'

",,:�_�,t)�·;� i':':tf�i!i;�IiJi'�;:> i,

�� .-

CU-'DADO I'
- Ao comPl'0r .móveis estofados, v,rlfiqÚ.
se O' molejo'é feito com as I.gltimas
MOLAS NO-$AG I

• muitQ maíor confarto
• excepcional durabilidad.
• nunca cedem - nunca lolta_
o móveis mais levei .

• dispensam o uso de cordinhas e parelntal d. pano• conservam O estofamento absolutamenteindeformóvel

MOLAS�, DO· BRASIL S. A.

fóbr. e Esc'f:: Rua São Jorgr:.374 - Tel 9-0519 ex Post 1875 E d T I sa P •• �. a - n . e.1 "NO·SAG" - o aUla
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PROFWIOItAlINDICADOR
DRI POLYDORO' SAÓ' . THIAGO
Doenças do Coração - Eletrocardiografie

. !luras marcadas _ U; àli 19 horas-
.

ViLOr Meirelles 12 � Fone �102

ClINlCA. DE OLHO-S • OUVIDOS
NARII E GAR6ANJA,

, i

do.
DrI' 6 U E R R E IR O DA F O If 1 E ['.

.,

Chefe do Serviço de Oteríno do Hospital
deFlorianópolis � Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Araerícana para Exa­
me dos O'lhos, f'..eceita de <>Col.- por .

'Ren�ator Bausch LO:(Ilb. ·pperação d"
Amígdalas por processo lJlodernc .

'CON��ULTURIO R�IDENCIA
Itua dos Ilheu.s L'" 'casa

. FONE' 2366
Felipe Sehmidt· i"

" FONE 8560
. �����=:�

. DR: 6UARAtl SANTOS
. Cirurgião Dentista

CLlNICA -,-PRdrES, - .CIRURG.LÃ
$I0RA�IÔ:.- Das 8 A8 1:2 hora•. uc.to" áOI "badol

I\te'nde exclusivamente ..éom hora mareada

Consultório: Avenida HercUio 'LIIS, 811

Ea.qujna da rua Fernando Machado.

DR. SPiROS DIMATOS • médico

Curso dé especialização do S,�.T. n. j"arald.ade de. Higiene d, _

Univer'.idade de São Pauío.
Curso de aperfeiçoamento d·e radiodiãgnóstico"

- CLINICA MEDlÇA - APARELHO RESPIRATORIO
- DQEr--;ÇAS PIJLMONARES-

_ Con,"í-tório: rua Tra.i:ano, 41

Horár-io: das 14 às 16 horas,

Resillência: ti� Pedro ivo, 19:- Fone 232\1.

ORA._, EVA·8.' SCHWEIDSON BICHLER'
. . ... ._' .. ,'-

ClíNICA DE' SENHORAS· E CRIANÇAS'
.

Especialista em moléstias de' anus e recto.'

Tt:ataménto de hemoFroidas, .f1stulas, :e�t'é.
Cirurgia anal

C0nsultÓi"io::;-,,- Rua ;Cel Pedro D,emQl'o, 1603 - sala 2
'.���'<�" ...... ��, i Est;reito... "'_'. �,

,
. \.> ;,,-,.:

" ··A:d,v·o g a d·o'
Escritório,

.

Edificio São Jorge
Ru1=t ']�J:'ajano:; í2':'I;�:f an<;lar - sala la
Telefone 2657;" ...

o 'f T,O <F R E. U S B.E R G

Diagnóstico e T-ra;tamento das moléstias (los olhoe
Neuro::-Oftalmolegia -e Ortóptica.
Cirurgia do globo ocular e Operações pláslic'as 'rioe

anexos dos olhc�.
.'

- .

Tl:aumatologia ocuI3.r· e Eletro�mã Gigante.
FlorilinópoJis, Tel.: 3153.,., '..

. J .
I �

v.. l'U;WTON lJ'AVU.A
. CI;RURGIA GERAL· .

Voeo.:.. de ·8enllor.. - 'precs.,
loel. _ Bletrlddade Médl'c-.
Con.ult6rio: Rua Victor Bel. CmOllGLl TUUIATOL3UlJ

reU.. n. !8 - Telefon., 830'{. Or�.
. Con.ul.ta.: Da. li hor....., Con',ul�rio: lo,,", Pinto, 11 -'

diant.. Con.ulta: da. 'II li J'r -O"U

R••idlncla: ron., I.UI dilriament.. ..no•••••'L• ..;Oo

Rua: Blumen.u li. 71. .
R••ldIDcla. BoclU'1 'I'Il, 111,

__________. '(\n., -:- 1,71'.
'

,

óa. à.'ú'ONIO MUNIZ ,.-

AUtiAO'
.

DR.'- AYRTON DE OLIVEIRA

DOJINCAS DO POUUO -

TUBaRCULOSa
Con.ultório - Ru. r.up.
Schmidt, IS'':_ Tel. .801; '.
Hor'rio da. 14 l. 18 Jiloru.
...idlneia' - r.up. Schmldt,

n. 117
.

-!
D. LA. VAU.'"
CLmICÁ IJ.RÃL

DOENÇAS DO CORA,(;AO ....

ELETROCARDIOGRAMAS
/

-

\

DR. ESIIER_LDO
CASSETlARI

CmURGUO DENTISTA
fnlc!l - Protese • Cirir&1
Horárln: 8 às .ii hous

das 16 ás 18 horas - Dià
riamcr.te.
Consultório � Rua Cons

lhelr-o . :Mafra 53 - 'li'n.._

!U:'7a: .& .. IRA_ ..I_

-

.
. /'

_______________,.,.,__í�:-lo-r-�an-_6-p-OI-�s.;...__.Q..,;':'_i�;...ta_. .;..-�,...e-ir-�....,::-Ji-.�..;.-.�. F�V��:1ro ��. ��9 .'��. -.-.......-,�-----O:__-.-.-..
--------....----..;.,;iI,e

Da. "ALJIoa.
.

zo••,.
. DR HUI·I ."ÂM.·IS'..

. o•• :.,. LUIlATO

G.uDCU. '
1 •. ,. ""1'1 _ 'I'ILBO ..

�IÓ"." pela �.cald.d� �.. ··u.EI'"0'01''fi'
"

Del". c••,.n".'.r_..r.�rl.
donal 4••aldlcI !V••".r· ,

.

&'1 .

.

, ii TUB.�ÇtJLOSJl
,
áue.� 1

,

.

,M'";'DI'CO
'

l&A.QfOGJtAnA • BADIOSCOPIK
I: I te ceac.... • r.í 'DOS FULIlotss•.:�=.:� '. la .; Pré'Natal _ '7' P-rtoe' - Clrlirel. do. ...... .,.'

rSini'co d� Prof. Oé!t'.19 Opera�s -- Clf"'Wa Geral ,.,rmado pela. ".çalelaele .NaclOfõIl,
.

áóIM'••1 'tiliü') � Resfdênc!a: /: de, Iledrdna,_ Tl.loloallta.e nllO-

I:x.lDtanio ..� .. �u. Rua Gal. Bl�tencourt n. 117., dr.rell. do 8 ".1 N......
\ � .... ;�,�Ii cal .�.r....T,\;,

, Tenefone ; 8889.- {,
c.

\ .... , 'd.. "....ro
. Consultório: ij Cuiao d.' IIp.ciaUa;açio pela

JUdico do m..tiw de CarldaQ..
� Rua Felipe Scl!midt n. 87. S. 1''; T. .x-int.rno • h-ai.ta-

• dÍls....rnlIíWo Ib. (Jado. Esq. Álvaro de �rvàlho. COlIte ele Cirnrl�a do Prof. e,o
,.lIa Horário:' f GaImade. (Rio). ,

OOIlNQM iD. SllNlIOBA8 �. Das 16,00 às 18.OQt Co.... r.Hp.· Sc�mldt. 31-
PABT.08 _ OP.RAQO.S 'Sábado: rOte ISOl .'

PARTO 8_ DOa ,elo m6Wo Das 11 00 às. 1209.
"

Atelíele •• 1I0ra "a!cai..
.

,llcQ-,rolU6t1eo. A�ndev à D�lÍlicilló •••. :. :- Rlaa- ••"v•• IlInior, aG'

Co••• 1 aü 1.10 Pillto D. 10,'
.

- rON.: 11111
- dil.' 18

..
00 i. 18,00 hora.

Atend.· com hor.. marcad..
T.l.fon. 1011 _. RelidtD.:\a:

RlIa G.n.ral Bitt.ncOllrt 4,' 101

DR. stnao DOLIN vOtR.&

•• D I C·O .'

".eclaUaC.· e. _911l.., U
,

.N"ú1.'. Gar,••c. _. Tr.C. te

• �nche
lafra-Y.rm.lllo - Neb.H•••�;

- 'mft.-80m -

(Tràtamento 'do .11l1l.tu ......
.

e,.ncAe)
AD,lo-reUllOlco,1a ....:. "'lta ,,_

p.alol - .od.rno .Q.lp/lm.ut<
"e Ó.....I.olarlqolo'i•

da�O���:1 !r��:·�··· �.' VIAGEM COM SEGURAN'ÇA
Conlult6rio: - Raa Tldoa .e

E' R'APIDEZJlelr.n•• II - "011. 18U I :� ..

'
.

. �e.idlne\a - Blla Slo I.,,:...
•• lO - roa••••1 ',' S() NO�C�FORT�S MICRO-'ONIBUS

...v�' •.
'

.

R A PlD o�;rsu L!I B R A S I L E I R O"
_ A.DY08,Ü)O i' FlorianópoHi1- Itajaí __,_' JoinviÍÍe --' Qu,rltibl!:
... Vlto� ••ml... eo.

I' A'
À _tJ:� . Rua neodoro esquiifn de

-
.. r�... : -.....

. geh....:. Rua T.enente Silvei:r.a
Ex-interno de 'Clínica Pcdlnt·rica M édlt's r Higiene Infantil

.

Wlori••6,oH� _. ' [.
d .. Fa'Culdade de Medicina d� .paraná,. .
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•

_
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Dr. 'ORLANDO BORGES
. 'SCHROEDER

'Cursos' de especialização ·em

Sã� Pa'ulo, Rio e na Harvard
Medical Schoul Estados Unidos

, da América' do Norte.
Rua Tenente Silveira. 16

..,.claHlta .m molúU•• c. -e. Telefone 2 4 O 6
.

Illlor•• -. rta. arináriaa. Consulta. das 9 à's 11 Iloras

Cura radical ·d•• ln1.eç6•• -••' da manhã. Rua Saldanha .Mãrinho,
d••• ,.)roni!).a_j do aparelho. ,e' -,._�--�-----<

C" P t I ')1:'6'1Dlto-urin'rio .m ambo.. o••no. Dra Ebe' B Barros
'

....31xa os a , _. '':I

litoenca. do aparellK.r Dile.t.ivCl -

.

• -'

fone: 3' 3 '1 8 e
• do lilJ;ema nervolo.

'

CLINiCA DB CRIANÇA:;
Bor'rio: 10lA! l. 12 • I� lc I

r\tender'.· parUr. d�. ,1.- de .... TELE:
laora. _:. cOn.ultório: Rua Tira· U

"C A N '.','" 'N'"
1'"

�
" --

dent.., 11 - 1,° Andllt _ I'oD.: teÓlbrb' Av. Ber�lilo 'Lal{- 1'55, .t1'

114�" Ileeldlncia: RUI Lamd, AP�:r:;lo: da. 11 li 1'1 Itor.. FLORIANÓPObIS'� .. i" .

Coutinho. 11 (Ch'c.rl dI> '1.,.-
Todo. o. dia. escelo. "b.doa

.
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-'- P.ta manU a,·
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di.nte no eon.ult6rlo_à .lua N'"
DCÍII ••chado 17 ••qllhla d, r. ri,

d.nt.. _ T.l.f. 1788,
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, i ,E..a·ilequ�na máquina para o, escritório .�.

• l. e para o gabinete particular. : fi""" .

Farnece um trab!llho de qualidade -'.

I elevada e constante.. " ';,.

.,.� Une as caraclerlsticas .de estábilidade ",<",

i ii de .�obustei�str.utural des JiodAlos maioris. l, .

· , li mobilidáde e elegânCia da pô�tátil. .. _.JiÍ..) . .
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"

MA' -,I l·( D t ,
.
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.......

"Curso Particular YÂÓ' JOSÉ.
Diretora: "Professorá 'MARIA MADA)jÊNA

.

DE MOURA FERRO'-,
.'

.

"

�
A matrícula acha-se abertaà ru�<sald�!.

nha Marinho, 34 'todos os. dias' úteis. �.

Curso Correspondente aos grupos 'esco­
lares e prepara alunos para os exames de ád­
missão ati Ginásio-e: Escola de Comércio.

.

Professores especializados. ,

_ _. _�.__
'.
__ .._=--__

.
o

__
; • '.' ;.,t'",_,.,

• oi;

VOE PEL'A,
c: 'SOÁLH0 1�-'I' r.� IRMÃOS &ITENCOêR(

,.:;:::ER6 �:�"� 'g;:ó6''';�;:'Mg�'�

.lião Moritl'S.I.�
.
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--,----------------- ,-------------_. .

MO' V"E' S f_M ·�"GfR'Al

ROSS.MARI,
. V tli T f· A-H. O 'S'S A' 'fO-1 A
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Rúa :Deodofft' 0.° lS.-.-Tek.Jdt
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I'Ula! .." Soberã.óa"'· nt8trR. d...ti-e...·,_ r..uIte
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EDITaRA ·!·O··ESTADO" L�rDA>= ",,::'

, éJ
..

·ê).Jlad(j'--
.

1, Rua Couelheln llafn 1'"
Telefone 3022 - eu.. P..tal 1.
Kndereço Telegriflco E�TAOO .

D-l R'1il T O R
Rubem de Arruda, Ik....

G E R • N·T •.. ,

,.
.:"...

'

...'.

Domlngoll Fernandes fie Aqubt.
REDATORES

Osvaldo MeIô - 'Fla:Vio Amcrdm - 1 .•

Apllr4 Nilo Tadasco _ Pe_dro Paulo' Machad.•.:;;._ ZÚrl .,

-Mar 'lado -

.

C (J' L A"D' O R A D O R ."S .

"

.<Jrof. Bãi'relros F,ilho .;_: D'r.' eswÀldo' ROdittií'f.i" éà&t,a.
_ Dr. Alciêlés Abreu --- Prof. C�d()1I da' Costi ·tae!'elra ..
- 'Prof. Õ{iíOÍl d'Eça� - �fajOr '1detoDSG .IuvenaJ­
Prof. MltnOéI'ito de Orn�rás - ·Dr. Mllton Leite d'à c&.',
- Dr.' Ruben' Cóstii - Prof. !\� &lixlls ' Nêtu'�,:Waltw
L�nle _. Dr. Acyr' Pinto da Luz - Ad Cabral Teive :....
Naldy SiJv�ita":'" Doraleêio Soares"'::' Dr.' Pontuar.
Rey _o: NicólaU Apostolo - Paschólil �pol!i(oio ""'"'. limar
Carvalho '. Pá ..lo ',rDando de Ara.J., La...

-

.

...P U B L r c � ti .A D •.. ..".,'

�lIrta Celina Silva - Aldo Fe.naJidea VJrdUe
Di�,- Waltér 'Unhara
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p-A G I N A C A O.

Ulegatio Ortlga, AmiltOD Schmidt
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iJULCEN�R CARDOSO WANDERLEY LEMOS
R'EPRESENTANT.
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. "Â,rtigo inédito de.
I

edífícou-ss em tôrno e até hoje conserva um gar-sê pelos . "':J.ê.§ltgio� do
. querd� Wna" proemínêncí

•

dar os meios técnicos
j. 'Robert ARON de uma basílica romana lugar de honra entre éstas passado que e��ão: s�diO isoladAqUe 40miria de u� gênio artístico.

,
_ '

'. ',,( COPYRIGHT DO SERVI-
I
que, na Idade Média ser- in ú� e ia,s ,'cidadeziribÀs, descobertos a tualmente, -centena de metros o vale . Como se explica que, em

'.'

" ,:: .;ci> FRANC:G:S DE �NFQR· I viu de asílo .e fortalez� cqn- muitas vêzes désccnhecídas, Châtíllon er�'�ntãío,"a:t5éDâs, do' Se�a. Esta .pequena co- nossas dias, 'fôsse, encontra­
·;;;,h �ÇÃOEIMPRENSADA ·tra as Invasões, No seu ce- que compõem a verdadeira Um centro,dlcivili�a�ã'ó:.: 'lina, �s �és da qual' está 'do êsse monumento do pas-j -EMS.AlX�A DA mitérlo encontra-se a urna armadura da Frartça, istó A alguns guilôrrietros ao constl4Iido'_ o 'vi1�fejo de sado, do. qualj'ríão há' equi-

FRANÇA .: funerária' de um marechal
i
não é nada, ao lado do pa- norte-oeste ª�, çidâãe, ao Vix, �ossuem nomes varia- valente nem. na Itália, nem

i; dQc- Império. E'
.
contornada pel que ela representou nos longo da e:sttada de Troyes, dos, à,:g�.isa 'ô'as 'tradições na Grécia, e- justamente na

Châtillon-sur-Seine, ,mr de florestasoadê ainda são tempos prehístôrtcos, Â [ul- ° viajante-df-\tisà à suaes- :Locajs� "Monte Saint Mo- região da Côte d'Or? D'on-
oe: ,i Côte d'Or, é uma cídadezí- caçados .animais selvagens.

',-" '"
- -ral" '�:lU "M.onte Roussíl- de vem que llpla'tal ríque-

",.; ';;" filia francêsa, priviIegii:tda,' Numa palavra, é um dêsses (L.U'B'E·'� D" O:",E· 'o' E- � l·G,"'O"�""A� lpn'�:�u aíhd'a;'lW}nte'Las" za d� civilização tenha aí
'::. :c1.: q;\ie desde a antiguidade· lugares em que as épocas ,- " ,< ,.,�, sois".' sa, rrianífestado um dia? E
.. •. �éin sido um centro de, cívi- passam déixand:ó seus vêS- ( O 'M 'U" � N

.

'1: ( ·A' 1�'� i�c.i�e· ,'" ,: �.' �� lUgar�par.;.,��.ter �i�o' q�e� era- essa-jovem prin�
; ';;;::;;cúiikção buman'a. çOnStrui- tígíos 'é< s�s rastros, e a -

,

'

" ·,A -

.. ,

,

�mI?re um, centro. h�bl.tá- �esa. .... .

:;:' ::: da' nas margens dó S'eI1�, Hi�ória 'pérmanece presen- A Diretoria do .Clube Dêze' d�'A,gôsto r.eUP'td:i t(j", .vel, ��as grandes
-

ép-ocas A esta última pergunta
.;.:.: erã-:ailida ÚlÍl riacho de cur- te. ,itfóu tis sêiffi�tés resoluçõés, que v:1goÍ'�rão:para ..os'.,fe�� ê.led����aram.;���, rastros. ficamos a�nda -rias <:onje�u-.. e: SI> incerto e vasante variá- Mas, se Châtillon�sur- Jejos_ earn,ava.l'és�Os:_ .

�. _

A'
- � , j pp�,,-�mpQS: P.��l,tlÇOS .gef ras e" aSSIm mesmo, multo

'"', :\rei segundo,�s estaç��� á����e, �o� t�rnPOs modernos saba,do (7) - ,Bai.le. de .aber:ur..a.
no l20ze

'c'. '.' i,��.l?re��.se m�Ill�r..osQS:. v.
estí-

. va�s. Quer-n�()� iParec�r,-"'. Dc;>mÚlgo (8) - Bal)e �o ])oze
, . ,;' �10§, �b fOl1Il.a,éle síflex ,t�- I porem, que o tumulo prrn-

.F A N , A 5 1 A Segunda' (9) -' Baile, Infantir no Dôze ><.

.. llíadaB 'de pontas de flechá," cipêsco de 'Vix revele' a
.

.

,gaile, nl? 'J?��áia, f ,

.-

I" .:1 "

d:e:i:$'caaórê;:;� "de facas, a� existência, em: tempos pre�
, J. ,Fe1'i1'i1z Terçp;... (�'O), - Bàii_e no D6ze

,

. .:" ," :7�� lRày.:l_
bs ,rlolidos-;.. ;. mas' il :hi?tóri�os, 9� um '�rande

.

Certa vez" éri\ 9axi�s do, �Ull e� d.iS-��,,�b garçon do
'"

Os õalles come,çarao às 22,00 e· o lDfaptl.} sera das

gr.''an. �'. �n��.ii�?� ocupação, centro.'. c,�m,"er�ial, no qu.al,:,;,,,,� ç. rm.eu hotel, 'eiiquaJito êle, colocava o almoço â ,minha 15,00 às 20,00 horas•• '

:, _ ,<- ii qu, 'Aé'ieip'6s ielevantes e m!'!rcadO'tl'as vmdas. de longe ,'CASllS DE MAO[.IRA
"!

,�.</ '1rente: ....:' \'.'
,

. PREÇ9�'; 1 '. ',' l��nSacio�ais de�c-obertas, ;é, e_I'am trocadas por produtos J'RMÁ9S 9ITENCOURf
,I ,_ ]n� �mpanneiró. Ass;�m ':(,��: vi.�a._ nizerlt �<l:úe re- MESAS - No ,pl!áia ��� nc�te .' �. .. .• 9:' ,.1Pj)l<tQ, v�v,f'�ei'rànient� a dó fim :italo-gregos.. ''l'alvêz. Châtil-

.e "'JS 8 A o A A Ó • r o ... f JI o 7
\.�;'!....1','c(Jrd3t'é'Yi:veJ;'"por�iss(re:n'9'i�0"recórdan'do ... (não ex· NoDôzeUlifá.nOlte ..

·

•. ·�." �b,'Oo _.�_ .. ", <', .. ",.". ""'; -

.. A
.

_ "'�.TIGo,l?(P6s"OOAMI�.', '. .' < _, • <', ., ' ••

N' ;DA
•

t 'Z't - "'600 do Siítlulo 6.0 antes da nossa lon-sur-Seme foss�t entao ...------::;-r---.,..--���:.: ,ii:;!=!���:�;:v::)c.or�:�d? à b�a c�iaa que êle an-

ve'n'dOI..dB.aS.a..,.....parAtl.l'm,'doeO·s-adl�a;d6r u(�S�esal..sn)D:i'te:àsSó·ls4e,·orâQ <

:.,

,00

er��'ia �po'.'·c.a, se'rl�s}e.' 'à:i-�' ,<

LOT'ES .E.M· "�O'QUr&.. IR,O,S'
.,.

i tIm vi�jante trteu'àmigo,' que �e faz,ia. comp��hia à " \O'
.

_

;i< ,mesa, obse:rfotI CQ:m ,um 'póuco de i.i:onia na voz e no horas. �

'.

.d� �e�onst��ul�,a�ontecl,.r:\e�- .

:�:"'; ,blhar: �. :;::' '

..
'

.

, Cada SÓCIO só-poderá atlquirír uma m�.sa." � "',,-> �9� \fl� l?ngmqu,?�" uma· VENDE-SE NA PRAIA ,DO:MEIO,
.'

..:... J'á se vê qlle ás tuas recordações trazem-te ihs- ,ROLHA yr$ 350,00 por noite.
< '-", p'r�n���a �al.�rom�dai' ��- .

pir�çliq!, ,:
.. ",.::',. '.

.

'., ,'.
�," CONVITES -

. tall'!ep.te de origem celtM!a, LADO DO MAR.

-

� o g:arçon'enieridouL.é:Dm;,um_:sorrizinho,mal djsfal'- Cs,sal Cr$ 2�OOO,oo pa1'��tôdaá as noItes. � _de �ca dé 30 anQs de i�'-
.

.

.•

çad();' .L,... ;J::1��r .. "

".

. '.

'_-
. "<

Casal Cr$ '60o,ób põb uiila noite.'. de, �{)í inhwnada �om.�a
'

> Tl,'atar com Engenheir,o' Rui Soares
:" , Na vidk sempl'e ltc,���eee: ahró q.ue <_fica g'r�vado ,Individual C.z:$ 1:500,00 para. tlôdas as noites. pompa, até hoje ineguà1ável.

��. fiós�à, .

ment�, de. m(rciKc�sp�ciaL uma ';(lesilusãa, um Indiv.idual, Cr$ 500,00 para uma. rió\te. .

.

Um�
.

câmara mortuária,
'

M .
,. I' -\ S

.

's ,'" A'ãihiir Hnposs1Vél.. ".
"

." .

Estuqaníes d��idIHnente crede'nciadO's� Cr$' 800,00' qua:g�ada, de'três metros de I , .

•�1.Íf§S. 'pâl1tvr'as delxpram4:ne a.trap�lhadó, '\levaras. para todas as Íioites. .'.
.

-

, ',.
-

profúndidade-'e três metroS
. A Associação das 'Damas de Caridade convida aotl

'

p,fimeir:õ "POrque éu as lião ellpérava ,de uni garçon, e
'

Estudail;,tes, devidamente credenciajlos � Cr$ -ªQ.º,oo, ;dFlãdo, foi 'erguida nos pra':' pa;rent:es e pessoas ami-ga' dlit falecida Consuelo Capella
.

B�i}db pÜ'ique a conversa 'fôra conduzida para o ladi) ,para 'uma�noitei
.

_ ',... .
dos fde aluvião do Sena..

para assistirem li. missa em intenção de sua alma qués:��tijpellb;l. .

,�

,

'

. '2...._,. A posse da ,mellla nao dara (llr�ll\� à entrada, sendo Seus lidos erám guarneci- .será, re�ada no Jprõximó' dia 5, às -7 horas, :!la Alt�r do,:.. Me.u. ífiD.jfó,lIiómeJll; ainda .moç�. ina� 'e�p�ri�nte, -so" necessário a car.teira e o talã�' dó mês (ou anuidad� d: dos�de pranchas, �endo ,�ue CorÇlçãô�de Jesus, na Catedral ,Metropõ1ítana.
'

nhador é poeta nás horas v'aras,' que:.lílitlito ,apreciava 1959) �'U ? con.vlte: acompanhado de documento compro alguns traços ainda: existem.
f�J�t' eiif 'aMor; d�terip�p;ou":íPe" 'depois que o,_:.garçon, se vador da IdentIdade. Qúatro 'vIgas anguJar-esaf�s,tomr�� ;., /

' .)'

,y, '. :..-:�. i �
, . .Y"�.. '.,

-

_
, . À ,R�SERVA _ . '\..

à
J

h roanÚnhamllas. O corpO. re-
.- Uiga-me, já,:t-i:véstes.U:fguma'4e'silusã1>' ,? ._

", 1.0)-- s se'nhas serao dl3trlbuldas s 7,00 o,J'as .'.,.:;;;J,. stlb
.

At
; ,:...L ,fjesuusão?� Ora, essa é especial. S:empre: a·'tiVe

.

: do d!i 30 de Janeiro t: a venda será iniciadl;\.. ���1�vat .. � r�, umad carre aI- •.-...... " ..... .

,

8 o ho'ra·s - - .

.�
, ·ue .(fua ro. rQli1as, a qua(,m ãbundin.clà" pois c�da iIis�nte qlle: passa sc?u f()l;- as· ,o. -, .,�., _.....UM JOGO ESTOFADO, .cOM TRES' PEÇAS, EMçado:Si�Qnfiar in�n'ps,nà. es.pébie humana. '. "i· 2.0)-; O p�agal11ento será feito. no ato:d� �i'quíãição. _fo:� e:lContrad�s as ma�:- PERFEIT'Ó ESTADO. ",

, '
�

-.�Ê amOr:impoªsi:v��r;, ....' ,3.0) _..:_ Os convites obedecerãp às ,exi,ências e�ta-_:cas,,/asslm co�o .as ferr�-
.;. Já O tiv:e. :Mas nâ,lum 'desses amores impossJve�s .'

�, J�tárias e sÓ se;rão fo�ne!!idos das 14',00 às 'gens ,q�e (lOnst�tUlam os �rI
tão eomuns; éra imp�'$i�r 'nã,o pOJ.:.que io�e i:mpos�i- .

11,00. horas do dia da festa. ,xo�. Sobre· o teto des�a fos�,
I
'.

"
'

. . ,

4.Q .i...,., >Os convites só podérão ser fomecjdos, pela sa havia um" túmuled�it9 de"e. mas •. '. ,.. , i, _.;; .e � ,

dr' A iQ� -- N,ão !l1\,t�ílo�" : ,_, < > .c -, " . ,"

. Secretliria. ",_..: 'j>e das, CUJo. IP:so, ,y.0b" :.:ecor:- Pois então"iite ,'deixe .explicar. Bié' él'�" gramf!'!r'
.

�.o2. - O c;envite não dar;í. .direito a mêsa q.ue s,erá rel"._, os sécu os, ádi' �u por
demasi-adáÚíente ,grã' I'l .. :'ê1tdrme. ,E êóinõ �udQ o' qú�' "':. ':' pig8;,�llarte.... :>iI'�

.

'<: ;�= ,t!-, e��af o tetó�;�"de�1ru1l"'iluJtl'apâssa o natu,ril I 'J�o .�testã.,. 'Q.óf·� A compra ,da mesa ter4 qu� ser fefta -pelo sep4ltura, 0$ quaIS deV�Çl'
- A$Q1'!l. Iper.�,e�o.�,.. �íi.éntos� fi�ti��s.

.
".

::... próp-rio sóc!,? � �:eu_;dê�êb�nte, podendo'll().� �t'er p'rotegido., I'
':.

- 'E' pos'síyeJ; ''Aindà. ��o tenhO' uma opin�ã'() a 1'es-
"

enta'fttl:> a' senha ser enttegu.e; a qualquer pes- l �eitáda de costas, ,o busto
peito. 'Mas, como disse, ,êle éra enprme. No end�,nt(» d'e- " sõa, uma vez credenCiado p�lo associado.,' iligelràm�nte saliente",� jo-
saparecep rApidamente.

.

� .

" 7�ó) � Só será .permitidQ qU'at!o ç_adeiras por m�sa�' vem mulher; 'cuj.o esq1Ieleto
Mergu.lhei em .profundo si'lêncio. Ele insistiu: - DE!�.RMINA�O�S _.

, ._ :",� fôria,,:deslõc}ldo pe�� dêsa"?a-- Coh-tinue., <:' "

,

.. Jf'. 1.0) ..,... E llgOrosaD1.���e; vell;a�a a entrada de rr; ·m�nt(). do teto, fo� d«;pos1ta-
- Continuar"õ que ?

,

nores nos. baIles... notu:rnQ's. , ,�;- � da num.,.,êarrõ ornam'entada
,- A falar sôbre o teu casõ. ,2.0) - No bai:le infa,ntil nãó será pe�itido "0 q��� com' tQ4as as _�gaS jóia�. Em
_ Sôbre o tije� ·caso? I�possivel, já o esqueci. de lança. perfu�e. ...

_ �". ��j5' 'dula .1i'órnozeló viw-se /um
- Já arrúmiã-tes outrá ? '. 3.0) - A cartelra,soclal e o talao do mes (Ü'u anu1l::';;x'I"'w' b

.-

J! •

',' 'd'a,Íie'de '1959) oU: Q convitE. serãb rigoro�� all?- �t rpnze� qu� �-Ol en-- Já .J' ., H'�. m�nte, exigid(:)s,à'enti4l.da•. '._ , _- 2.:�'_:< ,c?�t-rad�. Em ,v�l�.��� pes=,..... �J _º!ld� "L. "",

F'�'�l"":-
'.

-ó' '.ú: P
'.

"··s 4.0) _ Os, portadores de .convit.es,' : terão. ,que apt�- ���o.,.um beh.S::;ltn.�_,O, c,ola ....;_ Em tua terra. Em orlan .povs. ar.a 'iel' mal
t

.

b d b .
" p,preciso, M Plazl:\." sentar documento de idéntiaa:de.· ',-, '.' �m em e irü��!l:''';_orem a

.

_ E gostas 'dela. 1,
.

' &.0) � O baile do DepartamentO' Balneário (Práia): Wça máis - notâvel que·
_ Não sei. Fói tudO' .tão rApido. Apenas algus me regerá pelas me�mas instruç,ões. afümpanhava a morta era!

'mentos cheiO'S de rqn}aJ1ce,. a.lgufuas' pª-layras·:saturadas 6.0) _:_ OI! cartões de' frequência não terão valor sem dúvida, um magnífico
)ije. pPesià; �lgu;n{'oí,háreá éliéios d'e tirlÍU�" e a.lguns -pa,ra o Carnav,l.

.

.

ormimento de ouro maciço
',àorris08 :enéanta4dres .. K verdade é qu'ê ainda não es- ONIBUS .:.._ ." ",'

,

.

.

cplocadQ sôbre a sua cabe-

'\teCi !\iqu-eiseu n1'odcfãe àli'�ar.,
'

,,' Pa�a o ba.ile do Práia 1ia�eÍ'á ôJii'b'us é'in'horàs,'e'pre- ça, e que ainda hoje é ad-
. ''''':' CoÍrio é' éfif "1:,;' .

ços a ànunchi'r oportun�ente.,r mirado, juntamente com os

_. Ela é tudct páta que a àma e nada para quem .

SERA' RIGOROSA:M�NTE PROIBIDO ."Q USO DO '�utros objetos, ÍlO_museu de
ela ad�ra: Nasceu�,4j, '4m l1e[jo de luz, fo�mQsa e m�igà, LANÇA PERFUME COMO ENT9.RPEC�NTE, �.cHE� ,�.â:�i.noJ};. EMa peçfl, úni­
e promete infindAvel !êncanto. Cõnll,ecia-a numa' ines- RETA). ,

. '. _

.

éa no gênero não pesa me'­

quecível madrugáda;' t; desde então ela vive. na mi�hn ,Aconselhada pela Ilráti'ca a� Dir,etd:dâ .exelárece os nos de '480.gmnas:, na joa-
�

lembrança. Ta'lvez, 1'�é9rdar seja realmente VIV�. VIVer, seguintes pontos relativos ao Carnaval: iherià antigá, nãó se coillie- '

é bom e eu sinto sll1no prazer em r�.'l�rdar..Slnto sau- 1,0) .:._ Não serão atend:idos.! no d��ll'�();i��OS bai�e'l ,fe .nada de equivalente. Ela
'

daitl� 'A<3'aJdáiíe m9- lfü(gÔá, inas:,mesmo assim não de� cas(,)s de esqueCImento de ca��ell�'a SOCIal e decorada de finos motivo.
seJo or�i�ãr oS .ifjst�tés· qt:ie vivi âo seu laud. Quer;). (o� !�< �t!nsl\lida?e). " ':-. ,."...� 'iie�étricos 'obtidos p�l�
conserva-los perfêitQs,�já que foram tu�o o que ela me 2.0) .,.- Na? serao ate�d!d�,�() 4:!'U}:�,�,:c:I9� ��!��.;� :cinzel de'um o�rivàs. De

. ped.ydos ou aqUlslçoes de e9nv,1�,es""hi'g.re�Oil,.' 1,· A I d h"
.

,�ü� ';:::''Ml8 O' Íloiri;e deta, co�� é ? E! Í)rovável: que' eu' a 3.0)
\�- ;�:ros.,":,���� aten,did�� �(li����rd�':��!!.��r.:;�ós g�;�s·o:.",lofam.àlam�dOe'�nte��.tr"ai;a�lh�ua··�d.noé�:_ ,

conheça,., ,

'� lauro ·D.j LiiíIt1\res,·.' � .... ,

lU .- D"!'�R''.' .: M·· ·"S, '
- Seu nome?, O.;t'�; então' você ainda não perceber

PresIdente..::.,
. qual�ourry.es"de nOssos tem-

-

U M", H
que tudo é uma: marjl'filhosa fantasia, ?...

Fernando Luiz!il de Carválho:, 1,' pos seria capaz de fazêr _,' ê,·.A''S,:J.A' :M.", ,A,r S"... ,' '.,' .

- Fantasia !::' .;.
'.

Secretário Geial .
melhor?'· ... - -

'''....:. .. V. • - ,,.. V '

: - Isso titesmb.,'El'a, lamentàvehnente,' l!ão ,existe.
....,.. ..;_'_.__-�_'-�...�� M.as. esta aindà nãó é a -.-".,"'� ,,' .

::r�d5���.ta��.aput���rgi:!Ç:�1:ro���a�:�i�!:!a�;�e!ft: P A lA' ( E .,' '.E k��i�:�!:�.:n:ssaFe�sJ:�
�

,.!��:;ii�;��e '.

I
,I _7��_qÜe j'á rCóm�eeei a esci'e-ver um .IVrO .na a menos· o que

, d' d 'b"� ." "'! A(oBome"to' perfeit.o"
"

,_êtteoen:t&,.e umà �r"ez,:e n·unsa ,passei da vigésima pâgi A 1 u· g a - s ·e '��ll'�: ���;:::iç��,'t!r�: '.-

V'�'�"�I!JS" Ti�!�' e':' ·Ii.
•

HO
.na !' ,

,< ,: II" "

"'1'\ (/'
'

,,.€b f",MAN 5 ."
.

Ele se me par�c'eu cO'nvenci-do, mas 5Ó depO'i� que o .' no centro ·da cidade '-. mensões e:l,!i:cepcionais. Mede
.

" ',_,' '.� «' _ "

.. '. '- -..;. . .;.

levei ao Dl�U qua.l1o"ê lhe mostr:ei um maçQ d(('paJ)éi� , 1,Mm. de altura; seu pêso/, {0NfORME AS, SU.AS . NECESSIDAD,E"'S. " ,.

Tràtar com Cliíud·io ' "

d 210 k t
' d' .cheios de palavras tôlas, frutos de muitas horas per- .. e . e

.

, gs.; ° con eu' o
' -

.
.

d!4�. .

t.
rua Trajano, 3S:

._ I de 1.100 litros. Trata-se de .. e vqce ainda esoolhe;,

': :,"'1",,'H·'I' I r I S -,'o �' I 'Z'1'_<M!i'-
·

.....·.0-,-"--·-,1
....

,1·-I-I-'--�-----� =fa :br:e;;::;���;d:�� - ':.,�iíi�!s:.:�f��e�� cima.
-. ;� mó; 'numa 'época �l 9,ue o 00", tedo ou ot.rÓs 4

.

. 1 •
. '.,'

'

laniin:ádor ainda nalO tinha. • Com 'Ou sem tompo esmaTtclÔQ.---......-----�--

=r-'-' sido inventado, iWde s'er ob- • Com ou 'seiTa, ��rpentl;,a' .

tida uma' peça de' l?r0nze ",�, (águo quente \em 'tõGfo o cos01.
cap�� \�tl: f�b�icrr'., u�, �al" �rL�A

.

-:

. .

1I,_
obj�to: .�L\ :�õ11'a cl? ,O...�flCIO,:_" ,tQlt.' O me..Ihor TOg.,ão�

,
' as!!1ht�mo as abas

. do�:ov,;aso c" �', .'"" ".

_" ,,"�ijó �!'fl�g�s,.de jm�ge.ns' es:. "'

.

. d�esde. t904!
'

.

,". 0/., 1<' CQitpi:qàs,. de u,ma fmura 'e?C-
_ ,

- .

ttaordinária. �s aí um tes-
. CARLOS ffOEP'CRI s..a ..-..."Com.'� e' Ind� ..J i temunho único de uma ci- .

-

vilizaçãQ -desapar�cida, da S'E,( r 1,0,' D E ��MA O U 111.1.
L.._':_�:;$�::::;::_-------_' L��!!�:"';�,__�_�_� Li:l=�':::::"����-"";����� qual podemos assim apre�_. \t

uma passagem sôbre a estra­
da do estanho, por onde o

metal vindo da Cornouaille
era encaminhado para o Mé­
diterrâneo,

T,�l é, pelo menos, a hípô­
teseque fêz 'o sr. René J'of­
fray, ·,0 conservador do 'Mu­
seu de C:h�tHlon, autor des­
sas descobel't�s.�Qqe ela te­
nha sido, ou não, confírma­
da, não impede abs.ol'!ita­
mente a emoção e a ádmírar­
ção que dominam 0, visitan­
te. ao ver essa peça extra­
ordinária, êssê vaso de di­
mensões .gígantescas e de
confecção' tão perfeita, -en­
fim, êssé r�corde -da .pr�­
história.

..._.:

. �._--- ----_.

Vêr e_ tratar à "Avenidá Hercílio,LÍl�, 35 .

\

-.

I'
"

"
'

,.

-,w....

�- -.-';�--,'���

"
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- a roupa a'n�tômica,' _t ,

I,

, 'J

pafa o hQmem mo;derno ,

,

B prãtica .•. ji esti pronta, para você usu.

/ '�'·'econômica... custa 'menos, em relação, -

à súa alta qualidade. � elegante... deserilÍa'd.
-c,

e cortada por model��a ,de fenoD)e.
Exp�rimente .hoje mé�;ino suá no'!a

",'.

roupa Imperial ExtraJ Será um sucesso.

.

.

. Porq�e' \. '_,'

Imperlal Extra nã� é roup" feita:
.

- é roupa bem feita:
_

• Fabricada com tecido.Je aviameMo. d•
•uperior qualidade, prJ.encolhido.o'

é: Corte 100% Clnafôm,coppais 'confortóvel
• mais elegante. I,

• Confeccionada em quatro Ia/h.. (curfo,
médio. i'ongo e e)(tra:'ongo) e em 32, -

tamanhos'diieréntes. '

r

•

• Goranti:!a por urno indústria especializtJ.
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,Por � .IJO;i,_, fôrça maiOr/ os dirtlores dQ .AvaL·e FigUeirense�ram:�iijai.t�;�:r"lilação· o
_

2°Préllo
·

di "melhor de :

Irês";-8nlre_ni-eU5, -(onj"'O�c1KoIissioltâlislaf
.

qJl� eslava m�rcad4,;�a.eSfa,,�,e.�(�pO'jyel: ,que o mesmo ainda. venha a ser.;
___.. _..,.,.",..�",_".,.,,_�__...,_����,".-.,'
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OITENTA MILHõES POR PELE' -::- MADRÍÍJ; 3
(UP) - Edison Arantes do Nascimento, o, fê:çt9�ên(( do
futebol brastlelrõ, mais conhecido pela alcunhá·' de
iIPelé"_, acaba de f-azer interessantee. deélàraçii�s a9 JJ)r­
naí madrtlenho "Marca", por ocasião ,<ta p�rt!da:. que
'seu clube, 'o Santos disputou em San José de GoS'tâ Rictt,.

Com exceção do Brasil, seria, indi8,cutivêlmeAii.e',,:a
França quê teria merecido obter o titulo-, �âpitill-1:,�:.iWl.
ultima ','Copa do, Mundo" decla-rou' Pelé, aêr�scei).'tll;n4Q);

. Tranquila �vitórja dó álvi-,ãzut fiO . amistoso de aníe-ôntem
<

Osêar (2)e .Vadi�ho:,ga1earam· :� e�::;��;d{�;��,�'/l'ancê'8 é �opâ. Ele é \7llrdadeif��n-
PeraDte;lup_�' assistência ceu d�"t�do,' -tál�lhém ri'ão agrado. -do placard, .Jogou", melhor Ao;;;' 22- minutos Vadinho relé, revelou, ainda, que após o campeonato d'o-mllu-

-

I I do, ú Real, :Madrid oferecerã pela suá transf,ere�c.ia, 'seregular, j,ogà:rarp. amistosa- decepcionou. -Algumas paa- : O Avaí -pisou a cancha o Avaí embóra não tivesse encerrou a contagem: 3 a O.,

I ' . milhões de ·.cruzeiros, ou sejam mais de -300 milhões demente na noite de. ante- sagens - chegaram ,a �mpol- corno franco favorítoe -ven- exibido tudo -O que sahe, O,�' melhores, no Av_aí
francos franceses, mas seu clube rec.üSou esta soma fa--entem, no estádio' da Praia gar o público, evidenciando "ceú ppr três tentos, não O Ases lutou como pôde, foram: Cláudio, que vem
bulosa, opinando que ele era. "íntransferivel" Emborade Fóra, 0S çonjuntos

� do o esforço dos litigantes em tendO dado aos cracks de tendo em não poucas oca- se firmando como um dos
seja o jogador de futebol mais bem pago do/Braaíl (eleAvaí e do Ases.do Passado, satisfazer' Os expectadores

I
outrora nem, mesmo a sa- siões dado .íngente trabalho melhores em sua nova po- ganh:l 118 rnil cruzeiros me1!_sa\s, ou sejam 450 mil fran­-este constituído.em sua to- com lima partida do "l)eu-itisfação ,áe ver cair o zéro a defensiva "azurra" que síção; Danda, Loló, Vadi- cos) Pelé,expi'ifui�;,a esperança de ser trarsfe.rído para'talídede por elementos que

'

--.."... se empenhou bastante para nhol Oscar (este O melhor o-Madrid, .em _futu:rp proxímo, Pelé tem, a�almente, 18
�-já estiveram 'e�" evidencia ALÉM� DE rr(ES'INHA�',' WLAMI'R' FOI, conter : as investidas dos �- em ti' campo) e Adão. No. anos. Estreou na equipe. do·Brásil contra, á seleção da

nQ nosso futebol. ' ,. - tacantes contrários. Ase� sobressaíram-se Vi- Argentida�, com- 15-anos .. Pa·f.a ele, o melhor jogador de
:-�"- 'A pugna, ,se não conven- (ONSIDIERADO A ,MAIOR FIGU'RA'1)O lain: (cuja substituição não futebol ,do mundo é o �brasileír9 qarrinc-ha. ,

Oscar iniciou a contagem, s; fustifieou visto seu ?p-
',' �

x i x ..' - ..�

MUNDI,A.L' DE BASQ.UETEB'Ol logo no minuto. inicial da iav�l desempenho); Bráu- SELE'Oito CARIOCA:' VASqp E FLAMENGO'
peleja, numa jogada toda lio, .Nizeta, Frederico, Le- FORNECERÃO A,.MAIO,RIA DOS JOGADORES - Rio,
pessoal que deixou confu- betínha e Caréca. 4 (VA) - O têcníco -Gradim, que foi indicado para d·iri:-
50 o zagueiro :�aldir. '-., Aos ,No apito, com desernpe- gír a seleção earíoca nas jogos com os-,paulistas nos dias
14 minutos da- etapa'. �:ní- 'Pl?�t>{ regular, esteve o sr. 22 e 25 .do corrente, no Maracanã .e Pacaembu respecül­
plernentar o fnésmo - Osear Jii-nàni -

Silva .e as duas vamente, -compareceu, ontem à tarde, à Federação Me-·
elevou para dois';>t!orb.'oof equipes formaram assim: tropolitana de: FU'tebal, 'fazendo eptregll.,da relação dos

petardo dé fóra da área. AVAf - Wilson; Rocha jogadores necêssárioi, ftO 'seleeiopado rit�tropolitano.
(Oto), Cláudio e Danda;' .F6ram os 'seguin'Íes os ele11lentos convocados:

Mlirinho' (Adão) 'e Loló; Do:Américâ' - ';Jorge 'e .Amaro:
Palh� (Renê) , Vaclinho, .I}p. Rangu � Z§zi�o;

.

.

'Di) Botafogo �. Nilton Santos, Garrincha. e Didi:.Oséàr, Gercinc e Betinho. p�' Flamengo � Fernapdo, D,equinha, Jo:.;d,aD, HeD-ASES - Vilain (Ad) rique.. Dida e Babá'; _','. � .'
,

Wal{lir (Juca) e Ca:zuza; Do 'Fluminense _ Ca:stHho, Pinheiro, Valdo e Tel�:9s�1 'i (Mo:ac� e depo�s Di; Vasco -,- Pa�linho, B�lini" Wcio, Orlando, Co-
Ra�p, Br.auho e �rede�l- ronel, Sabará, Almir (Pinga. _

.

'

l�, 'CO} ;'" L�be.tl��ha. í�oracI) ", �. Â:Q:todo'�or,am requisitador '24 "joga.dores. O médico
,::�. ����tq)",_NIlblJ}y:\"ToInho ,e ·s�l'ã. V.1ildir .Luiz do Vasco, massa·gista�Francisco' Silva.

���f���tt#��li�i��� ;� -:���lÇo��O:=��:��:�:�::��j���: � .

. �ntre -Meyer e VIla Nova, concentração, nl} Vasco.
houve um empate de 1 tento Dos elementol! indicados p'or Gradim, 'sabe-se, de

-----..-------_ ante1tã,o, que Didi, NÚton Santps � Garrincha não pres-

'C,-" I S',8
' tarão �erviç_9s ao selecionado carioca pois o B.otafogo,

- cQnformé deixou cl;:\·ro em diversas �portunidad,es, não
coJabora.rá eoin a Federação. Assim, a.dmite-se que o

técnico venha a con.vocar outros jogadores, tão logo o

Botafogo comunique ofi.ci�lmente a ésua decisão.

O·-:t'· c,�):
·

�

L-
_. 4. ...

'
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SANTIAGO, 3 (Ul') -[3.0 o brasileiro Amaury
"O brasileiro WIamir Mar- Passos, 4.0 .o '''l'USSO' Victor'
ques foi o melhor. jogador

I
Zubl{Qy�' 5.0·õ 'rUSSQ MaYgo­

do 'III Campeonato Mundiaj· nis Valdmaríis, 6.0 o búlga­
de Basquetebol encerrado 1'0 Atanas Atanasov 7.0 o
em Santiag» no dia. .31' de I brasileiro Edson dos San­

" �ftneiro", -·,d_ecl�.roll ontenl' I
tos e '8.0 o portorriquenho

"a ndtte o frances 'Robert: E'. Droz.
:Bpsnel, membro :da Co.tpis- W:):.,A�lR "CESTINHA" DO

. s�.o",Técniéa dã FIRA.
'

_ III MUNDIAL DE BASQUE .

�sdareceu Busne!' que a
.

•
�._l'E .

segllraJnça e a raplid,e� de Santlago, 3 (UP) - Wla-
Marques' classificavam-no, mir M8,rques, do Brasi-l, fo!,
sem contestação, como o com 17. pontos. q "cestinha"
melhor e o mais brilhante

I
da partida em que o Bra­

jogador daquele torneio. sil se sagrou campeão mun
Busnel classificou d,esta' dial de basquetebol ao der­

maneira os oito , melhores rotar o Chile por ,73x49.
jogadores do cAmpeonato, I Vêm em seguida Amaury

r<t_"' '" "i�k+"<,-_�:,,."..,.:.:..>�;;'.· de� _a�c.ó�9tj, cO,ml.������� op,i-", Pa�s��d6, oL�i� .S�lv�d(n;�s,
• ,_,-- [ NIL�INH:O oútr6�po.i'h, 'va- ma:���l.'�IP:.gâ:l',� (}�,'�nel,r o Ch�l�, J��'R�;tlil�,'c:1,;11l�� �

, :
.

' "",.:' -' Wlamlr Ma,rques, �.o o 'por- ChIle, 14>;'Yedtro »1OnoSeeã;" t
, 10r da velha gl:1a�·d;:t. ,'torrfllluenho Juan. Vicens, I

Brasil, 11; Jtúin Th('ll!lpSOll

'10 ANIVERSÁRIO DE FDNDA�ÃTfDlf Ir!��e�d�gJ, z8eéiv��eeV���.

o. ,. .

" Blatkal,lskas, BraSIl, 7;

ASES DO, PASSADO-) ��s�.�; dl�a�a��k�;'C�'Í1��i�
. -- '.

'

6; Rolando Etchepare, Chi-
Transcorre na dat'a de ho mesmo . .em··Blu:tnenau. Ten-� Oto N'obrega, Brasil, 4;

je o prim€iro apivers{lrit tos consignados: 82 a fa' Jatii' Ichall. Bras-il, 2; Juse Vende-se a rua Anita Ga­
de fundação dõ Ases do VOi' e 31 contra. Maciel Serra, Bl'asil, 2; NIZETA, destacado valor riba]di NO' 28 des-ocupad;l.
Passado, agremiaç-ão funda- A diretoria da simpática Jorge' de La Fuente, Chile, . Tratar com Octavio fer,rari

'. ,1.' da turma de vetéranos na�,Confe.ita,rià Ohiquinho.:--y da com 10· obJetivo de c®n.� ,agremiação está a�sim Bons- .Não -

fi�eram tpontO'�,
�..

.

..�.: '.

gregar valores'que�se evi-- tituida:' no�Brasil; Fernando, Frei"- O.'A·'NI·Y··E·RrSA"R'fO,DOJN'OS:"O'"REDAT�O-R',denciaram no pa;ssadó em PIesidente de Honra tas e Carmo de Sou'sa; no, I �
Chile: Max Geufaulix, Do-

nossos clubes,
.

sendo . que Dr. 05rnar Cunha mingo ,Sibila e Dante' Glan- ESnORTIVO
.

alguns" ,deles, cQnseguiram. Presidente -=-. Dr. Saul dni. No Brasi,l não jogou t"
formal: na selecão catari- Oliveirp_ apenas um homem: ·Valdil· A propósito do aniversá- Ct,c:nistas Esportivos de
nense, como P�oc6pio, Saul- 1° Vicé-Presidente Nocardo. No Chile, não in- rio natalício do diretor es- Santa Catarina, Pedro Pau-

lI'
tervieram no encontro, Ca·r- "

x x x
,zinho, Nizeta Bráulio, Arí, Waldeinar Fornero 1 los E,tchevarrigarav, 01'- portivo desta folha, escre- lo tornou-se inegavelmente PROTESTOS Dos'sõviE'TfCOS _ Moscou, 3 (U-W.a1dir,· Felipinh� Tião e 2ó Vice-Presidente lando' Silva e Bruno Luchin veu na <rA GAZETA" o um' patrim,onio da Entidade..

1;') - "A 'seleção de 'basket-da URSS, .seus jogad'ores e
.

outros. . �
Osní Meb:a geS'airam ,com cinco faltas jornalista Maury Borges, Sua presença nas rellni(ies todos Os esportistas soviéticos' souberam, ·com rndigaa,-Em apenas um ano

- de 1° Secretário ...- Otávio pessoais; no Chile: Juan dirigente da seção esporti- tornam o ambiente mais ção da d,ecisão S'em :precedentes na hist6ria do esporteatividades, disputou bAses Fetmindes Zitko e Etchepare. No Bra- va da nossa confreira da respeitável. Suas atividades intern�cional, tomada pela .FIBA ,contra os ,teams Jl,ac,io­do Passado n.ada menos de 2° Secretário, -'-' Frederi- sil: nenhum.
.

rUa Conselheiro Mafra, o ponderadas servem como nais _fIa URSS e: -da Bulgária" _ declara a seção de·bas-.52 peleJoas perdendo so- co Botelho No prImeiro tempo o comentário que'a ...:.guir g'o_,;, d é f t k
.

UR'SS t
'

Brasil assinalou 37' pontos �.,. �ta. .

_9fi' qu azem, par, e. et da
. ,num elegrama endere-çado ,aoS' dirigentes'mente uma justamente a 1° TesQureiro Osní

e o Chile 21. Nocs-egundo o ,transc:ç.�vémos:' dal'diretoria da ACESC. da Federação Internacional de Basket Amadorista, -di-
de onteontem diante do Gonçalves (Nizeta) , - 13rasiÍ fez 36 e '0 0hJle'.26, ," ,ontem {dia .2) foi dia 'de Be\rr'o Patilo' Machado é fundido pela Agência Tass.

_

Avaí, ao qual pertence- 2° Tesoureiro - Bráulio O BrasH cometeu 24.'·'fouls" festa para a imprensa flo- um nome sobejamente co- "Consideramos a anulação dos resultados obtidos
ram a maioria dos seus Silveira

.

..' e o Chile'�1. O)�ra'sjl exe-, rianopolitana. Todos a um nJ:I,ecido n�s rodas espOl'ti-' pelo team .da URSS que tinha. ganho, de fato q campeo"
.

-
.

f
.

T" J
-

S b
' '_" cutou 22 .tIFOs' hvres e con-, .

'

't d' I' d
'

ases· Dentre os, trIun os ecn!co - oao e a3üa.:; ,verteu 13; õ Chile exec-u.tQu ,so tempo comemoraram a voas do. Estado: Todos' 00- na o mun 'la, aSSIm como !li oção pela direção da FIBA
que 'JUais realçaram a da Silva

, '·23 'e converteu 13. " ..
.-: ,data de aniversário do' s�u nhecem s.,eu v:alor, sua in- de uma linha politica cqntraria a '$odos os ,principios es­

!trajetória hrilhante it�O Regist-rando, o accilteci-, Por 'outr� lado:'o·-bra.stleli'o'· legítirrio rep.re��ntante: Pe..- confundível personalidade. portivós e ao simples bom senso", ae,rescenta ''o telegra-
.. Ases do

_
Passado,' desta- mento . .a ESTAPO çum- Wlamir,fp.1 "cisti:J;lha;' a'bs,o .[dro Paul?;.M�êhado,. A ele Além do mais, Pedro ,Pau- ma.

.

.

"l't' 'I' . 'sob"'e o primenta os diretores e de- 'lu,to. �,o � III
,'.' Camp,e�m"a.�,o, 'qu.,e' atrave',s. d,'a.s páginas es-, lo e' um professor. Sl'm, Concluindo, os dirigentes sovIéticos "levantam um

'

camas :i-"v qr a· •

f d A d P ,.Mundlal(, Icom, .1'19 pon:tos. ,.

d'
. ;, .

'1 O E'S f
/ .selecionádo blumenau�nse ensores o ses o

.
assa-. O.segundo foi Rkh.ard"Wel-' �rtlVas o )orna - pro .e�or porque orlen� e energicô protesto contra � d�cisão tomada em prejuizo _

de. veteranos peJa 'goieada do formulando-lhes .. pros,- sn; dos:-Est�dos .UOIdos, com T:AJ;>O" leva, "purante 15 auxllIa.a quantos deseJam de seus teams e tomam .nota da responsabilidade da FI-
de quatro tel)tos a um, lá peridades.

'

103, s�g\i�do �de AÍO�ul'Y 1O:>S, até voc�, a_:; peripé- progredir na Cro.nlca es-
BA devido a est.!l ma,neira de agir".

SUHE·,a',:.,C I,
.

·1,111:·'_' __ , �r�fl��,�fi.,t!*��!�,: ;;ap'��,t;!O,;:EF�::rpctt�� ;J:���J!:�::;S�:� ;��::��, PÚB���t�R����I�f!�P�L� �!�:foE�T!a�!esR��
-

'_ futebol tambem os' jogadores brasileiros do basquetebol'.,,_Í" So�, _

' j" : -"". 'Pô-rtoRico, 86;.JeroÍO({Vaj- tuàlizado riõticiário.. Prà�i- nadá'mais justo do que de- d,l.Averã'� ,iI,' a Pa'lacio para ser saudado", pelo P.residente... �
,. da",Estados ,UnIdos;·' 85; t"

•

t P d" '"., r-
. ,.,

•

'. A I •

.

,

.Juan T.homps'Q_n;, -Qhile: 8�;. came�.e no··anOnlIna o, e- lca,mos a nossa cronIca a da Re,publica, dr. Juscelinó Ku}litsche'k de Oliveira. A

lIar8" PORTO aLEGRE ,�. '<.

: l!1mesl Ghen�' China, ;,. ��; dro Paulo, Machado, du- pessoa do popular Pedro au<;li'mcia deverá ser marcada nas proximas hora's. Tam-
.

.
' ,. Atana� .Atan�sov, Bulgar!a, .rante um punhado de anos Paulo Machado. que desco- bem o .prefeito Sá Freire ,A,lvim recepcionará os a:qtado-72; VIctor Radev, '.Bulgarla, leva ao seu conhecimento nhece o orgulho e a vaida- re q também ,elevaram o nonte desportivo do no.sso70; Rolan-do Etchepare, Chi .

d
.

l'
-

d É' �. ue

le, 69; Lio Jto,n, -China, 66; tu o o que se re aClona c,o� .e. um c�rre-to d�spor- pa1s .

Rohert
�

. Húdges, ,Estados o esporte. Enquanto vpce,

I
tlsta e um dlretor amlgo. r---......--------------------­

'U�idO:,s, 65;. _Matsc.�n�s Val- I,eitor amigo, descansa após S�udamos portanto, a' per.,..
dm.anls. UnIao SOV1et!ca, 65; am dia de trabalho, o cro- sonalidade e a amizade de "

I6 mb and�j_ 1
LUIZ Salvadores, Chlle, 62;. t' t' Ped P I M h d l'-

'�
'.

Wong- iKwood. China, 58;' m�t� esp�r lV,O con lllua e:n .,

r.o aU o a� a o pe.a
.' e ,'_ . .

j;..,'..... '

Victor Zubkov, União. Soyié atIvld�de pr,ocurando nOVI,. passagem de maIs um anJ;-
�tica,. 5g; Pe4ro Fonseca, dades l'lar� _lhe apresentar. versát;io. Salve, 2 de feve-

BraSIl, 5�; ��son, �Oq _8an- É! uma rotina que' faz parte re-iro, marco gl9rioso· par�tos, Brasll, 51, YUZl Kotnev, d 'd d t .}., ,

t b
. .

d d'União Soviétlc8" 49" Ilia a Vl a" e quan ,os nu �tam O �spo.� �" éilrrlga '\Ter e, a- O Bangú A. C., fundado
Oirchev, Btíl,gati,a. 48; VS;l- hest: set9i' d�:impr�risa. Pa- t9lfestivf.l para ,qu�ntos C'rj-

em 1904, é o clube maisde�ar �latkausKas, BraSIl, ra nos, Pedro Paulo Macha- rt4eçem P�o Paul� , Ma-! antigo dos subúrbios de4�, Zenl ,de Azevedo (âl�<?- do� é, uma v-óz ele resnei-to chádQ .p diretor �sportivo
"

.

dao), 45; Va.ldea Mushonl- .

A�' "

•

1'" '

d" liA G ta'"
' '..

R''''
. ..

es Uniãp 'Soviética, 44', Suas 'cronlcas ab;;W�zadas,. (!�_, aze cumprlmen-, I-O.�' 01 o prImeIro. cam-
•

I t d
.

d
- .

d tos sm-giu no CámpeonatoMlkasek Midnov, UniãO' So- sua irtiparcia idade nos co- ta�,t.), seu mes re, eseJàn' 0- I peao carIoca . a série pro-

vi�icd' 40.. '.' d 'bt. rnentários; tornocam-lhe res úiê felicidades 'ininterrup-; fissional, em 1933, título Paulista de Futebol subs-

�����s.e�::OJSogdae o:�::r�nt�. k��:�!/ adlP�f��;���óJ!�, ;�j)�:,.companhia de

:ua (��� �i:15eú�i���r���r��i�tad.o).Ht
;)- .

x x x

,rOGO NA VARZEA - Domingo passado, pela ma-
�

nhã, no estádio "Coronel Américo", em Barreiros, de­
frontnam�se as equipes do Figueirinha e Flamenguinho,
verificando-se ao final a vitória do- primeil"o por 5 x 3,
atuando assim constituido: Waldenia.-r, Mirinho e' Aldo;
Carlos, 'Jetta e Walter; Wi-lmar, Rogério, Calico Balão

-
-

, ,

e Paumenta.

•

A Portuguesa de D�spor-

...

I ,

:i:c-X-x

I·

Rna Felipe� Schmidt,

.

.:..�.. , .:"._,.: ,

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PSD-e PIB, Juntos, fazem mesa de Câmaras
F�orianópolis, Blumenau, Criciuma,lrusque,.llajaí, Malra, Timbó, ,'Orl�ães�'� Uni ã o �senlla.

'-
, '. '. A

f
.
'. FlorianópoIls, compondo -a I

a manobra nao deu. resulta-Ante a comulúcaçao que
,

-

promissor ufuro .', maioria das respectivas eã- das, pois o dr, In.� Renáux!los vem dos muníeípíos dO-:
� "

.

�. maras, Inquestionavelmente, não era candidatO àqueleInterior do Estado, dando
EM BRUSQUE O�XITO' SE instalação e posse dos re- é sintomática essa conjuga- cargo. Ao que parece, a vi- -

c?ntas do resultado s= elel-
REPETE presentantes de-,Mafra_jull- ção de fôrças que, cada vez, gílãncía udenísta es�â, mes- \çoes para c�myoslçao. das

Brusque a cidade-bêrço to à Câmara Municipal. Pes- msís e mais se afínam de- mo, procedendo uma ylgi- '

mesas �ue irao dirigu as
da tecelagem em santa Ca- sedistas e trabalhistas, uní- vez que essas agremiações Iãneía de. um "r,e�Usmo"respectívas cãmarae de "d- tarina repetiu na arregí- dos, mais uma vez, constí- consultam, realmente, .a sô- Igual- ao da mágica besta .. ,readores q?e, vem sen o mentaÇão de' fôrças para tuiram a Mesa que dirigirá ma dos interesses superio- TAMBÉM NA CAPITAL'compostas, e tfaCil de tover-dse eleger adir.'eção- dos tr.aba- os trabalhos do legislativo res dos eleitores catarinen- PSD PTB PDC E PSP ELE-como o en rosamen o

, "d I' borí
.

i 'pi de O
.

ltdi' .
, ,

,Partido Social Democrático lhos da Câ;mara de Vereado- o a onoso mun Cl O. '

ses.. s resu a _os que v mos GEM PRESIDENTE PET.E-
P tid T b lhi t res o mesmo êxito de Or- Mafra no presente exercícío, publlcando, dao conta do BIS'fAcom,o. ar o ra � s a leÚs PSD e PTB de mãos sendo a mesma assim çom- 'que vem acontecendo em,Brasíleíro vem se reallZand� dadas, elegeram � vereador posta: pr�sidente, dr. Ed- m�icípi()s' de po�derável Na recente eleição para.d� forma .natural, e� cone

Egon Krieger do PTB 'para mundo' SaIlba (PSD); -vice- .eleítorado, e tambem 'nos composíção da Mêsa do lc.­xa°ul�e atltude\� iaçoes�: presidente da Mesa
'

para presidente vereador Franc, outros, reafirmando ,a con- gislativo üoríanopoíítano, re­res
_

am na Vl or ,a na 1
vice-presidente o sr' Carlos cisco' Guenzner (PTB); pn- fiança da maior parte da. presentante do PTB e maisr�ç�o das assembleias mu-
Boos do PSD ficando como meiro seeretárío Walfrido gente -eatarínense no tr.aba.. os' vereadores do PDC e PS]?nícípaís,

., 10 �écretári� o abalizado Meyer (PTB) e JoãÓ, Menini lho conjunto de pessedistas preferiram unir-se à banca-OS REOSULRLET�SOS DE
médico dr: Francisco D'Allig- Jrl segundo secretário (PSD). er_pet�bistas� Bl�uaçu COIn- da pessedista para elege-

I
na, trabalhista de inegável PSD CO:M: P!I'B SOMAM E paz u a Mesa diretora ínte- rem o trabalhista Julio Pau-O sr. Celso. t��mos aca�a conceito no município sen�-, GANHAM EM ,BJ,.UME;NAU, gralmente com vereadorea lino de Souza presidente dade

f rietCElbder, e egraimta o
do eleito pata 20 secr�tário CRICIúMA, TIMBO E CA- pessedistas. oâmara Municipal de Flo-p:e, e, o o pro�ess s a mu-
o vereadór pessedísta Artliu� PITAL EM BRUS.QUE:' UDN FAZ rianópolis; fato; portanto,nicipio de Orleaes, sr. Vidal
J 't . Pode mesmo ser conside- MATREIRICE COM O NOME bastante expressivo, e que a'P�reira Al�es, onde-. comu- aCOVI z.

rado imperativo de grande DE INGO RENAUX, E QUE ninguém passou despercebi-n�ca ,!ue, com: gra!lde sa- EM ITAJAI PSD E PTB massa do eleitorado eatarí- É DESFEITA -
,

do. _,tl,sf,açao, a cohgaçao parti- IUNIDOS DIRIGEM A MESA nense que há pouco elegeu ,Em Brusque, f1,orescente EM IMARUí TODA MESAdana d? PSD e PTB daque- DA CAMAI!A seus representantes nas ca- célula do Vale 'do Itajai a DA câMARA PESSEDISTAA RAINHA DO CARNA- INSI!jUANTE, Felipe Sdí- la lClcahd,ade lograram ele- Identidade de açao do �S� maras municipais do Estado, União Democrática Nacio- -Em comunicação, telegrã-VAL 'DO LIRA midt, 44. ger, presídente da �esa, o e PTB obt�v� marcante exi- o revígoramento puro e sim- nal, usou de uma de suas fica recém-recebida pelo"-gr.Corno todos os anos, o X X X
/' Ill�stre represe�t�nte �raba- to em

_
ItaJal onde essas ples de união entre as hos- táticas, entendendo de vo- Celso Ramos,

. presidente dov
r l:�m,ta sr, Grego:lO BrIgh�n- duas forças, unidas, aca�am tes do Partido Social pemo- tar no dr. Ingo Renaux, PSD em Santa Catarina,Clube da Colinafará reali- O C. R. 15 de No,:embro, I tí, contando a.s�rm, o gover- d� eleger '�otalmen�e a díre- crático e Partido Trabalhls-' ilustre vereador pessedista, comunica o sr. Pedro Bit-zar no grandioso baile de convida seus associados e

. no. �o muníeípío, c�m a çao da Mesa da Camara .�e ta Brasileiro;
-

tentando, com tal- medida, tencourt, valoroso chefe3,a�eira 'gofda, a coroação Exmas. famílias para os bai- mal(�rl,a absoluta da Camara Vereadores, que, fica assl� É o que demonstra, limpi- envolver. o nome dàqttcle pessedista de Imarui que,
I f' r Mumclpal. .c�mposta: presIdente !i'ehx damente, as eleições para a prestigioso procer na eleição naquele município, "j;àrti-da sua Rainha do Carmival. e.� que ara rea Izar nos

,Foes (�TB); vice-preslden- direção da mesa dos,legis- recente para a presidência do elegeu, novamente•. tôdaE é ao meio da gostosa dIas 7, 8 e 9 do corrente, e VIAJANTES te EU�ICO Krobel (PSD); 1° lativos municipais de Blu- da Câmara de Vereadores- a Mesa diretor.a da 'Câmaraagitação da bela festa, ao baile infantil dia 8 a partir 'secretario Arno' Cugnler menau Criciúma, Tlmbó e daquela localidade, Todavia, Municipal:��scl��e �oo�15�.S����0�roUO��A ��:�f� '--------�-.�--------------------
aplausos doS' presentes, que talão de Janeiro. -Reservas Encontra-se em nossa Ca- o lider da m:;tioria d verea-

'�era' c'oostr'UI'�O, e"-m Fl'o'rl·.aoo'�ol<-I·-S',surgirá a nova e linda Rai- de ,mêsas no Clube a partir pital em viagem de ,re- dor pessedista Nilton Ku-
nh d

.

d' 14' h d'" t
.

J ' l' C t iCker I.a o LIra, representante as s. larlamen e. creIo o sr., U 10 ar a, �NOVA. VENEZA: TODA A'absoluta da graça e da ale- X X X alto funcionário do I.A.P,- CAMARA DO PSDgria dos folguedos de Mo- CASSINO DOS SUB-OFI-
'

T,E.C: de Curitiba, e que .; O novo e florescente mu-

��-laixa, maravillio,a em CIAI�::t:JJ;;��S J)A S:'��::";:;:�� ::�;��a�:=�
O mal·or CI·Dema �o Esta�oàzul e amareLo, já foi con- os vt;lreadores Dino Gorinl, ,

feccionada. A nova sobel'a- A diretoria do.... Cassino, Viajou dia 4 de fevereiro para presidente, vice-presi-
,',

,

.

'. ;

.

'.
,.

r·'··d d' .

p.p. com destino a cida- dente. Libero Rampinelli, 1°
-,

na do Clube da Ço ma vem I conVl a to os os seus as::!o-, "ecret'a"rl'O Aroldo Mondal'do.
'

d E F '1' de de LaJ' es,' pelo, avião d� �aí. A tradiçãô será manti- cia os e xma. aml la, pa- - e segundo secr.etário Aloizíoda!
'

,'ra o GRANDIOSO. GRITO carreira do OONSO'R- :éack,. todos pertencentes, �o
X X X DE CARNAVAL, a ser rea- CIO TAC-CR UZEIRO Partido Social J)emocrático.

. .'
I' d "

d' 6 DO SUL, o sr. Ruhens PSD E PTB JUN1'dS, EMCLUBE,15 DE OUTUBRO 112;a :o no proxirpo "

la , �FRA, NA DIREÇAO D0S'O Clube 15 de Outubro, (se.xta-feir§!.), c()m. i,pJeig às, . Nàzáreno Neves-, abaliza- TRABALHOS DA CAMARA
convida seus: associados e 22: QO horas. No . GRILL do Deputado Estadual. Júbilo inten!,!o marcou a .

Exmas, famílias, para o§ "ROOM ,da' Conf{!itariª-,Pla­
bailes que ,far� reali�ar nos, za, Será feita durante o de­
dias 7 9 e 10'" do corrente, oorrer' do baile, farta distri­
cem iriicio às 22 hs.

,-

''bem buiçãó'(ie' artigos'carnava­
'como partieipa aos -srs. ·:só- lescos.

'

Há tempos, (oi feita um�

cios :9.o:.e hayerá baile ,i�t�-. Traje; ·FANTASIA ou' Consulta popular sôbr.e as

til no dia 8 a partir da.s 15 ESPORTE. próximas solepida'des come�

lIlorativas �o Primeiro C�n-hs,�Será exig!.do a.apres.en� COI'{VI'T'ES: Poderão I?er-

d
-

d d t d - "I tenário de Fundação detaçao o cartad e. 1 en 1 a� 'adqüiridos' cóm
-

os sócios do'
de � tillões de Janeiro e Fe-- CASSINO. BRUSQUE, e entre as mi=-

'ver�iro, respectivamente.
Reservas de mêsas Loja A

-

P E L O. S CLUBES

Florianópolis Quinta feira, 5 de Fevereiro dé 1959

PRESIDÊNCIA DA CÂMARA
A Câmara dos Deputados I Nestor Jost do PSD (2.0

elegeu, na sessão de ontem, : viée-preside�te); Jpsé Bo­
os mebros da nova Mesa. nifácío, da UDN' (1.0 s�cr�­
que dirigirá os trabalhos da tário); Neiva Moreira, do
Casa durante o atual perío- PSP (2.0 secretário); Ar­
do ledlslativo.' C',.fomparece- mando Rolemberg,. do PR
ram 312 deputados, sendo (3.10 secretário).
computados 311 sufrágios. -

-----

O sr, Ranieri lVllazzili foi MADEIRAS PARA

�reconduzido à Presidência, CONSTRUCÃO
.

sendo eleitos para os demais I R M Á OS BITENCOURT
cargos os seguintes-deputa- (AIS B.ADAR6 . rOtolE JBe7

dos: Sérgio Magalhães, do �NIIGO OfPÓSIlO OAM�.�,�'
',PTB ( '1.:0 'vice:'presidente);

,

Terá capacidàde para. 1.80'0: pe��o.��': � �Funcio.nará no. andar
térreo. do. �difício. "Cidade de Flo.rianópo.lis", co.m 13 andares,
que será o. mais alto da capltàb-. Mais 'um/vulto.so. empreendi­
mento. do.s EstabeleCimento.s �'J:o.sé_Daux" - Ampliação e- mo-

- dernização' das instalaçÕ:es.
,

Com�Já é do domínio, pú- hQ' Cine Ritz, o sr�, Jorge
bli'co, os' Estabelecimentos Daux explicou,

.

enquanto
"José Daux" estão cons- oferecia um cafézinho ao re­lhares

.

de respostas, uma TER�A ";DE- UM! pOVO truindo o re:difício "Cidade p6rter, que os atuais direto­mreninà escreveu: "!ENTRE SIMPATICO E FELIZ", de FlorianÓpolis", à fua Al� res estão realizando, poucoMONTANHAS, 'LINDOS Reco�d�os' saHsfeito.s a
ciprestes Paiva, bem no) 00- a .pouco, os planos 1!açadosJARDINS, FERVILHAN-.I sua �eflmçao, com oolllahda- ração.da cidade, inteira- pelos seus idealizadores e,DO EM PROGRESSO, EIS de ,slmpl�s, mas. bela", e a mente' de ap<:\l'tamentos. acentuou, a Firma não pa­� BRUSQUE , A ''JÇ>IA--, estas. notInhas velo ,dar uI? Juniaplente essa gigantesca rali�ará seus empreendi­colorIdo, todo . esp�clal, pOIS

I' obra, está construindo, t�m- mentos com' a, construção do

CaFE' I d t· I'·'
..

d'
a sua afIrmatIva e real. De bém um moderno e luxuos0 ediHcio e do cinema, tendo

, •• D.,' US ,ria I,Z"a.ao", a IJualquer ponto onde nos en-' 'cinema, que s'ará o mai{)r novos planos, dos quais da-
,

. ,.y, contr�r�os, sempre defl'l0,n- de todo o Estado, de Santa remos aos nossos leitores
.

t d ti"!
Em Londrina, segundo o ta_.mo-nos cam os verdejan-. Catarina, com capacidàde maiores detalhes tão log,:;.

CO a e re ençao� presidente do IBC; :uma fá�
tes matas e montanhas, en- para 1,800. pessoas. Esse seus estudos estejam cons-

,

,

'
'

"bri,c,a já consegui,u fâni'i,car tr:corta��� pe!o+", �au�aloso vultoso empreendimento 'é truídos.
'b- 1 d

RlO !taJal-MlrIm" (outra mais uma inestimável cola­Já se acham em f,;nci�na� 'c1ara��o do sr. Ren�to 005- ;�e sa ao Clom ? o eo e ca-'
riqueza da r�giãb) - aspira- horação que os Estabeleci-mento, em nosso palS, �erca ta Llma, pretende lnstalar,: " mos ar puro e 'suave, tr�- mei-Ito "José Daux" darãode 20 fábricas de produtos a curto prazo, fábrica para

I O Ca;� dadcota d� �ur- zendo-nos satisfação" para à cida�e dando continuaçãode' café, quatr,o das quais extrair produt0s e subpro-, gê<?' totda lZ2a5nO()000oatua endte as nossas; ljdes,

trazendo-j à meta �ue vis� dar a Flo-t t... gr M d t d f� ba eada em c rca e. , sacas. e
, i"" d elJ;>er encen es aO upo a- u os O cu � s

150 000 1 d d:'
nos novas am �a es, p a rianópo}is um aspecto dife-tara::zJzo. resultados' considerados de-' _r

"

d
ton.e l� ads, po ,era bondade de sua gente....e com �ente dentro das nora � .d d f',' s�r ln ustrla Iza a para a'· 'lh ' , ,

' ',aSEste grupo, segun o e- ImtIvos. ,.�, _.

d' .l' "1'" ISto, orgu amo-nos, nos os -que regem o moderno de-_____r____"._____ oliltéIlçao Ime �ata ""e o eo, C t
\

e d t' I '.

COL'E'610 CATA·.RINENSE. - F�rorl·ano'p011·S Par� isso, en�ont;aIl_l-se' ca,'fe�a. e torta.1?�ersos Ín- n: :��s:n:e�teneá:r:��n��:: 's�nvo,lvimento de uma ca-
.

'I enp SaiO Paulo dOl� teCnlCOS dl1.stnals, fabrIcantes de ", i, pltal."norte amerieanos convida-' '}'�' -

d
de Brusque, com o

_
ma S

do p-elo IBC para dar as-
i ?�s,. edstao gran e�enle avançado desenvolvimento Mantendo uma rêde des lnteressa os na execuçao UlO' .

1 d
'.

I
.

1
'

.sistência às indústria,' na- I

1'\ I' b d I IBC'
SOCla , esportIvo, eu tura

.1
bem organizados -servIços.' .

.

_

s p í'ino e' a ora o pe o
'

. A'

f' , fi' . . .

'

ClonaIS que se 'encontram: (
_,

'" .
_

e econ()m�co, en 1I�, CO!l1 r- da m�ls alta utIlldade para
trabalhando com lO café em' ��ra .se ter Ide�a ,�a 1m l!l�do o "que ,dIssera aI: o :bem estar ooletivo, os co-

't
.'

tI' pOl'tancla da referIda mdus- guem: BRUSQuE '�nhecidos Estabelecimentoscara er experlmen a .

I'
.: 1: -'b'd "

' ' "trlià Izaçao, . asta conSl e- UMA COLMÉIA . mais uma vêz testémunham
Iré\rmos os seguintes dados:·

.

I
de público a �bra grandiosa1150.000 toneladas de café OS ESTUDANTES PRE,S- A

'

�.
"

,

j. _ -'. TIGIADOS PELO' POVO que tem em mll'a, e cUJos,darao 10% de oleo, 0,8% de .

, A' resultados são os mais be-I c±eina e 82% de' torta' Os Os estudlantes consCI� 'f' 't 11 -'

I
'

'b'l'd d ne IC{)S para a capl, a que,lOro' de ólelo' terão as se- das suas respO!l1sa lIa es, .

d·
-

I
guintes aplicações' 80% pa- colaboram ,com a sociedade,' agora malsd o que nun��,
ra� a àlimentação

.

humana' promovendo movimentos de co�eça. a, ar os seus pr�-
20%para aplicações indus� âmbito social - cultural, "}i·.;.ll'id,OS, pas�os para? c.almI-{<

,

,

anh I
"

1 n o o progresso raCIona,trifi.is, principalmente no fa- Uma camp
.

a ouvave

hdco de sabão. .o óleo co- que vem ,repercutindo nos

I mJstível do café, pelas suas vários círcu10� sociais da
prÓpriedades, muito se apro-' cidade, é a CAMPANHA
xima (lo óleo de oliva e po- DO LIVRO, para a Biblio­
deiá ser colocado, no mer- teca da Uniãio Estudantil

c_a40' J?Or preço bastante Brusquense...Esta, se�anal-
ac6,ssível. mente

.
-recebe· doaçoes de

\ obras valiosas de professô:"
Com respeito a cafeína, res, estudantes, industriais,torha�-se desnecessários comerciànt�s, \funcionárioSi

m 4iores .

es�arecib:nentos; púbÚcos, os quais com estas,
bas�anàõ lembrar que 050- gentilezas favorec:em a: clas­
_rno� grandes importadores, se estudantil, na aspiração

, À -tortá de café poderá de dio.tar.a sua entidade,
ser�utilizada na adubação e com uma ampl� 131BLIO- nenses.

na !alimentação de an!Jnais, TECA, onde possa gozar

aprfsentando um teor apro- das delícIas de uma Leitura
?C�ado de 17% de proteina, Sã, e Proveitosa.
maif:> ,rica, pQrtanto que o Os dirigentes estudantís,
fare.linho <te trigo. .. dirigiram-se através de Re-
Qutro aspecto interessan- querimento' ao Instituto Na­

t� 4a indul:!trialização dos cional do Livro, para Regis­
ó!afés inferim.-es se refere à tro dessa- Biblioteca e espe­
utilJ,zação das nossas fábri- ram dentro em breve, este-,

\
cas purante qualquer época ja de fato e de direito, a rIfes
:dó �(J, 'independentemente ma amparada pelo GovêrIto PLANO PROSSEGUÍRA'da �poca' de safra das olea- e preStigiada pelo povo,' pa-
gindí>as. ra o bem da mocidade.

•

(De àLIVEIRA

. FElfltBINDO
'

EM
.

GIGINn��1 PiOG�Ell�

avisa
O DR. AYRTON RAMA­

LHO avisa' que instalou o
seu consultório à RUA VI­
TOR' MEffiELES n.o 22, on,
de a.tenderá, no períOdO da
tafde, de 15,30 hs., às 17,30

)hs.. Pela manhã e aos sâ.-'
bados, consultas somente
com hora marcada. Residên­
cia: AVENIDA RIO BRAN­
Cp n.o-175.

,

Conduzindo passageiros ou tranBPorta�d(J'cargas.o ('�nBórcio TAC - CRUZEIRO do SULtO,1 dlstlnglll(]o com a preferência dpublico cat ' o
.

arlDense no ano de 19"8O CO'nsórcio TAC· CRUZEIR '

".

esse apóio d
O,do ,SUl, agl'adecee�vanescedor e e

',' merecê-lo �m 1959
' .spera Cllntinuar a

A h.istól:ia 'da família
Daux data de muitos anos,

e teve comêço co� o traba­
lho de fôlego empreendido
pelo .saudo.so- José Daux, Ao mesmo tempo, uma

. importànte coluna de gássírio-libanês que ficou en-
sôbre varlOS quilômetrosxarcado de amor pela terra

catarinense, torn'an,do-se, quadrados. O petróleo s�i
de'sde logp um aUtêntico com vi01êricia dá teri'a, ,atin­
homem barriga-verde, cuja gindo uma altura de uma

singular visão tornaram-no centena de metros e provo-
-

credor' da admiração, e do cando grqve perigo de in­

respeTto de todos os catari- cêndio. Os· técnieos' (lá. em­
prêsa estatal "Yacimientos
Petrolüer,os Fiscales" toma­
ram providência, tentando
evitar uma tragédia.

Adiantou o sr· ,Jorge
Daux que .nóvos cinemas
serão' construídos 110' Saco
dos Limões Pedra Grande
ou Praia d� Fora. Os Esta­
belecimentos ",José Daux",
que teve origem em 1945,
pretendem tanib�m 'ampliar
e mocle-rntzar as instalações'
dos seus serviços, cooperan­
do,_ dir€tamente

.

para que
Flo'rianópolis aeompanhe o

ritmo de progresso que, já
cIominou outras capitais.

EXAMES DE ADMISSÃO"
.

SEqUNDA ÉPOCA - 1959
PROVAS': Dias 11, 12 e 13 de fevereiro, às oito horas

VAGAS; NA 1.a SÉRIE GINÁSIAL: Apenas 15 (quinze),
para os candidatos melhQ'i classificados.

A DIREÇAO ,

.
, JOR'RA PETRÓLEO

EM ABUNDÂNCIA
..... ,

ama· preferência . consagradora!
-,

I
I
I

BUENOS AIRES, 4 (U,
P) - Desde o dia 26 de:
janeiro, jorra petróleo nu­

ma vasta zona da províncfa
de Salta, em consequência
de uma ruptura no poço nú­
mero io, instala'4lo nas pro­
ximidades da localidade de

Madrej:ones.

, O cinema que está sendo
construído, o maior e mai;
luxuoso de Santa Catarina,
representa ilnsofismàvel­
mente o amor acendrado,
dedicado ,pelos Daux it terra
catarine�e, à frente o pres­
tigioso homem de negócio
Jorge Damc;.

Sabotador,es tentaram em

vão, na, noite passada, pro­
VIC'car incêndio, soltando na

plr: limid,ade 'da região
inundada pelo petróleo, dois
pequenos balões com me�

chas acesas. Esses sabotado-
"

ces seriám coinuno-peronis-
tas. O poco número 10 está

PrºC'!l1ª9,9 p�la '., QSSa, re-, ,a 1.300 rn-'etr-os .aa fronteira
'portage.l11j em seu Escritó�io bon�iana.

'
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